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06H11 ................ 6.2M

12H26 ................ 0.4M

18H45 ................ 6.2M
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MANHÃ TARDE NOITE

E M P R E G O

Cacique Raoni vai à Câmara e pede 
saída do  presidente Bolsonaro

Ao tratar o cacique Raoni, em seu discurso na ONU, como “peça de manobras de ongs 
estrangeiras e países europeus, e que os índios da Amazônia não querem ser latifundiários pobres 
em terras ricas, o presidente Jair Bolsonaro comprou um briga geral com os povos da floresta.

APARTE       Transparentes         Índios do Maranhão no  discurso de BolsonaroBASTIDORES

GENTE GRANDE

Um dos alvos do discurso do presidente Jair Bolsonaro na abertura da Assembleia 
da Organização das Nações Unidas (ONU) na última terça-feira (24), o líder indígena 

cacique Raoni foi até a Câmara dos Deputados ontem e criticou o presidente da 
República. Raoni rebateu as críticas de Bolsonaro e afirmou que o presidente não é 

uma liderança e precisa sair do cargo que ocupa. PÁGINA   2 

Agachamentos, saltos, flexões 
ou abdominais são alguns dos exer-
cícios que podem ser incluídos no 
seu treino e podem ser feitos em 
qualquer lugar, até na rua
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O senador Roberto Rocha (PSDB) e o 
secretário de Indústria e Comércio, Sim-
plício Araújo, trocaram farpas durante uma 
discussão em um aplicativo de mensagens, 
esta semana. Em imagens que circularam 

nas redes sociais que mostram o teor das 
conversas é possível ver que os parlamen-
tares trocaram insultos em um grupo de 
WhatsApp, com xingamentos e palavras de 
baixo calão. A redação de O Imparcial tam-

bém procurou o Governo do Estado, que 
se manifestou através de uma nota divul-
gada pela Secretaria de Estado da Fazenda 
(Sefaz), afirmando que não houve nenhum 
contato da cervejaria. PÁGINA  3

Aquiles Priester 
toca canções do 
Iron Maiden hoje

Um dos maiores bateristas do mun-
do, Aquiles Priester, faz show em São 
Luís, hoje, na Fanzine. Ele chega a São 
Luís acompanhado de um time de mú-
sicos que deve executar mais de duas ho-
ras e meia de clássicos do Iron Maiden. 
Um dos pontos altos deve ser a execução 
na íntegra do álbum Somewhere In Time, 
grande clássico da banda inglesa. 
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Confira os melhores 
exercícios de 
crossfit  para rua
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Quais os benefícios 
de fazer  pilates?

Como fazer jejum 
de maneira correta

Perigos do uso 
errado de 
suplementos

 PÁGINA 7

 PÁGINA 7

 PÁGINA 7

 PÁGINA 7

IS
TO

CK

Moto  é campeão 
estadual sub-19 
e vai à Copinha

O Moto  Club de São Luís conquistou 
ontem o título de campeão maranhense 
de futebol, categoria sub-19. O Rubro-Ne-
gro derrotou a equipe do Santa Luzia do 
Paruá por 2  a 0, em partida disputada à 
tarde no Estádio Castelão.
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Parlamentares  
batem boca sobre a  

pseuda vinda da 
Heineken para 

o Maranhão
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Infantil: Cruzeiro 
São Luís embarca 
para Taça Brasil

PÁGINA 11

Guedes afirma que 
reforma tributária 
já está pronta

 PÁGINA  2

Emap, Seap, IBGE  
e Vale  oferecem  

oportunidades em 
concursos e seletivos
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O plenário do Senado aprovou o nome de Augusto Aras como novo procurador-geral
da República. Foram 68 votos a favor, 10 contrários e uma abstenção  

GOVERNO BOLSONARO

Senadores aprovam
Augusto Aras na PGR
MARCELO BRANDÃO

N
o iní cio da tar de, o no me de 
Au gus to Aras ha via si do 
apro va do na Co mis são de 
Cons ti tui ção e Jus ti ça (CCJ), 

após sa ba ti na que du rou pou co mais 
de cin co ho ras. Aos mem bros da CCJ, 
ele res pon deu per gun tas so bre Ope- 
ra ção La va-Ja to, meio am bi en te, se- 
pa ra ção dos po de res, den tre ou tros 
te mas. Nas úl ti mas se ma nas Aras es- 
te ve al gu mas ve zes no Se na do, on de 
con ver sou com se na do res, vi si tou ga- 
bi ne tes de par ti ci pou de reu niões de 
lí de res. Ele foi o pri mei ro in di ca do à 
Pro cu ra do ria Ge ral da Re pú bli ca des- 
de 2003 a não com por a lis ta trí pli ce 
ela bo ra da pe la As so ci a ção Na ci o nal 
dos Pro cu ra do res da Re pú bli ca (AN- 
PR). Se gun do ele, a Cons ti tui ção foi 
um dos prin ci pais te mas con ver sa dos 
com os par la men ta res.

Per fil
Au gus to Aras in gres sou no Mi nis té rio 
Pú bli co Fe de ral (MPF) em 1987. Ele é 
dou tor em di rei to cons ti tu ci o nal pe la 
PUC de São Pau lo. Foi pro cu ra dor re- 
gi o nal elei to ral na Bahia de 1991 a 
1993, re pre sen tan te do Mi nis té rio Pú- 
bli co Fe de ral (MPF) no Con se lho Ad- 
mi nis tra ti vo de De fe sa Econô mi ca 
(Ca de), en tre 2008 e 2010, e cor re ge- 
dor au xi li ar do MPF.

O sub pro cu ra dor tam bém é pro fes- 
sor da Es co la Su pe ri or do Mi nis té rio 
Pú bli co da União (ESM PU) des de 
2002 e da Uni ver si da de de Bra sí lia 
(UnB), on de le ci o na di rei to co mer ci al

ANTÔNIO AUGUSTO ARAS FOI INDICADO PARA O CARGO DE PROCURADOR-GERAL 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

e elei to ral. Co mo mem bro do MPF, 
Aras tam bém te ve atu a ção em pro ces- 
sos no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça 
(STJ) e in te grou o Con se lho Su pe ri or 

do MPF, além de ter si do ti tu lar da 3ª 
Câ ma ra de Co or de na ção e Re vi são 
em ma té ria de Di rei to Econô mi co e 
do Con su mi dor do MPF.

DISCURSO

Raoni vai à Câmara e rebate críticas de Bolsonaro

PRESENÇA DO CACIQUE RAONI NA CÂMARA DOS DEPUTADOS GEROU UM AGLOMERADO DE JORNALISTAS E POLÍTICOS

GIL MARANHÃO

Um dos al vos do dis cur so do pre si- 
den te Jair Bol so na ro na aber tu ra da
As sem bleia da Or ga ni za ção Na ções
Uni das (ONU) na úl ti ma ter ça-fei ra
(24), o lí der in dí ge na Ca ci que Ra o ni
foi até a Câ ma ra dos De pu ta dos on- 
tem e cri ti cou o pre si den te da Re pú- 
bli ca. Ra o ni re ba teu as crí ti cas de Bol- 
so na ro e afir mou que o pre si den te
não é uma li de ran ça e pre ci sa sair do
car go que ocu pa.

O ca ci que apro vei tou a vi si ta a Bra- 
sí lia, on de par ti ci pa de uma reu nião
do Fó rum em De fe sa da Amazô nia
pa ra ir à Câ ma ra.

A apa ri ção do ca ci que cai a pó foi
em um ato de de sa gra vo pro mo vi do
por li de ran ças de vá ri os par ti dos na
Câ ma ra dos De pu ta dos, e atraiu par- 
la men ta res, re pre sen tan tes de en ti da- 
des li ga das aos di rei tos hu ma nos e
cau sa in dí ge na, pro fis si o nais da Im- 
pren sa, fun ci o ná rio do Par la men to
bra si lei ro.

“O Bol so na ro fa lou que eu não sou
uma li de ran ça. Ele é que não é uma li- 
de ran ça e tem que sair. An tes que al go

de mui to ruim acon te ça, ele tem que
sair pa ra o bem de to dos”,  afir mou o
ca ci que.

No dis cur so, o pre si den te Bol so na- 
ro dis se que lí de res in dí ge nas com o
ca ci que mui tas ve zes são usa dos co- 
mo pe ças de ma no bra por go ver nos
es tran gei ros. O ca ci que afir mou que
lu ta pe la pre ser va ção do meio am bi- 
en te e que não pro cu ra ofen der nin- 
guém.

“Eu vol to a re pe tir que mi nha fa la é
pa ra o bem-vi ver, mi nha fa la é tran- 
qui la. Não ofen do nin guém, que to do
mun do vi va com saú de, com tran qui- 
li da de. A mi nha lu ta é pe la pre ser va- 
ção do meio am bi en te.  Ho je to do
mun do es tá vol tan do os olhos pa ra a
des trui ção do meio am bi en te e o tra- 
ba lho é pa ra for ta le cer e pre ser var o
meio am bi en te pa ra to dos”, dis se.

Ca ci que Ra o ni che gou à Câ ma ra
em meio a gri tos de “Ra o ni sim, Bol so- 
na ro não” de apoi a do res e de pu ta dos
da opo si ção.

Ra o ni é co nhe ci do in ter na ci o nal- 

men te pe la sua lu ta em de fe sa dos di-
rei tos dos po vos in dí ge nas. Há dé ca- 
das, é ti do co mo um dos lí de res in dí- 
ge nas de mai or in fluên cia no ex te ri or.
Em maio des te ano, ele fez um gi ro a
vá ri os paí ses em bus ca de apoio pa ra
a de fe sa da Amazô nia. Es te ve com o
pre si den te da Fran ça, Em ma nu el Ma- 
cron, com o pa pa Fran cis co e ou tras
au to ri da des mun di ais, e ain da pas sou
pe lo Fes ti val de Can nes. 

No dis cur so da ONU, o pre si den te
do Bra sil des qua li fi cou sua lu ta e his-
tó ria, di zen do que ele “não re pre sen ta
os ín di os bra si lei ros”.

O ca ci que tam bém foi te ma, em
1978, do do cu men tá rio ‘Ra o ni’, in di- 
ca do ao Os car na ca te go ria, em 1979.
Ele nas ceu no es ta do bra si lei ro de
Ma to Gros so, na vi la Krajmopyjakare
(ho je, cha ma da Kapôt). É fi lho do lí-
der Umo ro, do ra mo dos cai a pós co-
nhe ci do co mo me tu qui ti re. 

Des de os 15 anos ins ta lou seu fa- 
mo so dis co de ma dei ra pin ta do de
for ma ce ri mo ni al e por ta do so bre o
lá bio in fe ri or.

Tra ba lho em gru po

TRIBUTÁRIA

Guedes afirma que
reforma está pronta

PAULO GUEDES ESTEVE NA COMISSÃO MISTA DO CONGRESSO

CLEIA VIANA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

O mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des, ga ran tiu que
a re for ma tri bu tá ria do go ver no es tá “pra ti ca men te
pron ta”. Em au di ên cia pú bli ca na Co mis são Mis ta de
Or ça men to (CMO), o che fe da equi pe econô mi ca de fen- 
deu que as pro pos ta da Câ ma ra, do Se na do e do go ver no
tra mi tem em con jun to.

“Que ria dei xar a men sa gem de que nós tam bém, ape- 
sar de ter mos ti do um aci den te de per cur so na Re cei ta
Fe de ral, a ver da de é que nos sa re for ma es tá pra ti ca men- 
te pron ta”, afir mou Gue des, sem es ti pu lar, con tu do,
uma da ta pa ra apre sen ta ção da pro pos ta.

O “aci den te de per cur so” foi a de mis são do ex-se cre- 
tá rio da Re cei ta Fe de ral, Mar cos Cin tra, de pois de a
equi pe de le ter va za do o pro je to de cri ar um no vo im- 
pos to so bre pa ga men tos, nos mol des da an ti ga Con tri- 
bui ção Pro vi só ria so bre Mo vi men ta ção Fi nan cei ra
(CPMF). O im pos to so fre mui ta re sis tên cia e é re jei ta do
pe lo pre si den te Jair Bol so na ro.

Se gun do o mi nis tro, a re for ma que se rá en vi a da pe lo
go ver no é “con ci li a tó ria” e le va em con si de ra ção as du as
que tra mi tam ho je no Con gres so. “Pe ga pon tos de um e
de ou tro. Ino va tam bém em al guns sen ti dos”, afir mou.

As sim co mo Gue des, o pre si den te do Se na do, os pre- 
si den tes da Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ), e do Se na- 
do, Da vi Al co lum bre (DEM-AP), tam bém têm con ver sa- 
do so bre a pos si bi li da de de uma tra mi ta ção em con jun- 
to das pro pos tas.

A Pro pos ta de Emen da à Cons ti tui ção (PEC)
110/2019, em aná li se no Se na do, es tá pron ta pa ra ser
vo ta da na CCJ da Ca sa. O re la tor, Ro ber to Ro cha (PSDB-
MA), apre sen tou o pa re cer na se ma na pas sa da. Ao mes- 
mo tem po, a PEC 45/2019, com con teú do pa re ci do,
avan ça na Câ ma ra.

ACORDO

Comunidades podem
receber por Alcântara

FLÁVIO ARNS É O RESPONSÁVEL PELA LEITURA DO RELATÓRIO

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

A Co mis são de As sun tos So ci ais (CAS) apro vou on- 
tem o Pro je to de Lei (PL) 2.951/2019, que cria o Fun do
de Com pen sa ção So ci al pa ra o Ma ra nhão. O ob je ti vo é
as sis tir — por meio de pro gra mas de de sen vol vi men to
econô mi co — as po pu la ções das co mu ni da des qui lom- 
bo las, de que bra dei ras de co co ba ba çu e dos de mais
gru pos tí pi cos da que le es ta do. O fun do vai se abas te cer
de re cur sos da lei or ça men tá ria anu al; de do a ções pú- 
bli cas ou pri va das, na ci o nais ou es tran gei ras; do ren di- 
men to de cor ren te da apli ca ção do pa trimô nio e ain da
de 3% da ar re ca da ção da ad mi nis tra ção fe de ral com o
uso do Cen tro de Lan ça men to de Al cân ta ra (CLA).

Apre sen ta da pe lo se na dor Ro ber to Ro cha (PSDB-
MA), a pro pos ta cria uma fon te pe re ne de re cur sos pa ra
a pro te ção do pa trimô nio his tó ri co, cul tu ral e ar tís ti co
do lo cal. Na jus ti fi ca ti va do pro je to, o par la men tar ex pli- 
ca que, pe lo fa to de a ba se es pa ci al es tar no Ma ra nhão,
os re cur sos por ela ge ra dos de vem ser apli ca dos nas áre- 
as de cul tu ra, edu ca ção, em pre en de do ris mo, ha bi ta ção,
meio am bi en te e saú de da re gião.

A re la to ra do pro je to, se na do ra Ma ra Ga bril li (PSDB-
SP), con cor da que é ne ces sá rio de sen vol ver o se tor ae- 
ro es pa ci al na ci o nal e, ao mes mo tem po, qui tar a dí vi da
so ci al com as co mu ni da des ma ra nhen ses. “É ple na- 
men te jus ti fi cá vel a in ten ção da pro po si ção de in cre- 
men tar os re cur sos dis po ní veis à pro te ção do pa trimô- 
nio ma te ri al ma ra nhen se que se as so cia, em al gum
grau, à his tó ria das pró pri as po pu la ções tra di ci o nais.
Es sa ne ces si da de de re cur sos é ain da mai or des de que o
Cen tro His tó ri co de São Luís foi re co nhe ci do co mo ‘Pa- 
trimô nio da Hu ma ni da de’ pe la Unes co”, es cre veu Ga- 
bril li em seu re la tó rio, que foi li do pe lo se na dor Flá vio
Arns (Re de-PR).

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em imagens que circulam nas redes sociais mostrando o teor das conversas é possível
ver os parlamentares trocarem insultos com xingamentos e palavras de baixo calão

HEINEKEN NO MARANHÃO?

Parlamentares se
agridem na internet
PATRICIA BRENDA

T
u do co me çou na úl ti ma se- 
gun da-fei ra, 23, quan do Ro- 
ber to Ro cha re ve lou du ran te 
en tre vis ta a uma emis so ra de 

rá dio ma ra nhen se que o gru po Bra sil 
Ki rin de sis tiu da ideia de ins ta lar uma 
fá bri ca da Hei ne ken no Ma ra nhão, 
de vi do aos al tos im pos tos co bra dos 
pe lo go ver no do es ta do. A dis cus são 
no apli ca ti vo te ve iní cio quan do o se- 
na dor afir mou ter se reu ni do com 
exe cu ti vos da Bra sil Ki rin, que te ri am 
afir ma do que o au men to de 25% pa ra 
28,5% na alí quo ta de ICMS so bre a 
cer ve ja e a co bran ça di fe ren ci a da de 
im pos to (12%) pa ra a cer ve ja ria Am- 
bev, te ria tor na do o in ves ti men to de- 
sin te res san te. Sim plí cio re tru cou e 
dis se que o par la men tar es ta va men- 
tin do, e que o se na dor “es ta ria jo gan- 
do con tra o Ma ra nhão”.

Pro cu ra do pe la nos sa re da ção pa ra 
se ma ni fes tar so bre a dis cus são com o 
se cre tá rio, o se na dor ape nas in for- 
mou por meio de sua as ses so ria, que 
con si de ra des le al o go ver no do es ta do 
au men tar alí quo tas ta ri fá ri as pa ra ou- 
tras cer ve jas e di mi nuir ape nas a da 
cer ve ja “Mag ní fi ca”.

“Nun ca dis se que o go ver no te ve 
con ta tos com a Hei ne ken. Pe lo con- 
trá rio, ele se ne gou a re ce bê-los. O que 
dis se, e eles não con tes tam, é que o 
go ver no do Ma ra nhão au men tou a 
alí quo ta de ICMS de to das as cer ve jas 
pa ra 28,5% e bai xou ape nas de uma, 
que é a Mag ní fi ca. Es sa é a ques tão. A 
ques tão mai or não é au men tar a alí- 
quo ta pa ra to das as cer ve jas, é di mi-

O SENADOR ROBERTO ROCHA (PSDB) E O SECRETÁRIO SIMPLÍCIO ARAÚJO

 ARQUIVO /OIMPARCIAL

nuir pa ra me nos da me ta de a alí quo ta 
de ape nas uma cer ve ja. Is so ge ra uma 
con cor rên cia des le al. Por is so va mos 
aca bar com o ICMS, que não é vo ca ci- 
o na do pa ra in cen ti vos fis cais”, dis se 
Ro ber to Ro cha.

A Se cre ta ria de In dús tria, Co mér cio 
e Ener gia, co man da da por Sim plí cio, 
in for mou por meio de no ta que tan to 
Hei ne ken, co mo AM BEV, en tre tan tas 
ou tras in dús tri as de be bi das são apoi- 
a das pe lo Es ta do do Ma ra nhão. A no ta 
afir ma tam bém que o go ver no por 
meio da Lei 11.011/2019, be ne fi cia e 
pri o ri za as ope ra ções com cer ve jas 
que con te nham, no mí ni mo, 15% 
(quin ze por cen to) de fé cu la de man- 
di o ca em sua com po si ção, des de que 
co mer ci a li za das em em ba la gem re- 
tor ná vel, o que tem im pul si o na do a 
pro du ção da agri cul tu ra fa mi li ar. A re- 
da ção de O Im par ci al tam bém pro cu- 
rou tam bém o Go ver no do Es ta do que 
se ma ni fes tou atra vés de uma no ta di- 
vul ga da pe la Se cre ta ria de Es ta do da 
Fa zen da (Se faz), e afir mou que não 
hou ve ne nhum con ta to da cer ve ja ria. 

Con fi ra a no ta na ín te gra:
A Se cre ta ria de Es ta do da Fa zen da 

(Se faz) es cla re ce que:Não hou ve con- 
ta to dos exe cu ti vos da em pre sa Gru po 
Hei ne ken. A ven da da Bra sil Ki rin da ta 
o ano de 2017 en quan to o ajus te da alí-
quo ta de cer ve ja da ta mar ço de 2019. 
O ar gu men to da ele va ção da alí quo ta 
não pro ce de. A op ção pe lo não in ves ti-
men to é an te ri or ao au men to;

O sis te ma de be ne fí ci os do ICMS – 
Mais Em pre sas, Lei 10.259/2015, po de 
ser so li ci ta do por em pre sas do seg men- 
to vi san do di ver si fi car a ma triz in dus-
tri al e in te grar ca dei as pro du ti vas es- 
sen ci ais ao de sen vol vi men to e à ge ra- 
ção de em pre go e ren da no Es ta do, 
com re du ção de até 95% de ICMS. To- 
das as fá bri cas de cer ve ja no Es ta do 
pos su em es te be ne fí cio; A alí quo ta de 
12% é pa ra to do fa bri can te de cer ve ja 
que use co mo fon te de ma té ria-pri ma 
a man di o ca pro du zi da por pe que nos 
pro du to res ru rais; A ação con tra o Es- 
ta do no STF já te ve li mi nar ne ga da, o 
que re ve la o acer to da po lí ti ca tri bu tá-
ria.

AGÊNCIA ASSEMBLEIA

Aprovado Plano de Carreira do Tribunal de Contas

O NOVO PLANO NÃO ENSEJA NENHUM IMPACTO FINANCEIRO ADICIONAL

Por  una ni mi da de, o ple ná rio da
As sem bleia apro vou, na ma nhã des ta
quar ta-fei ra (25), o Pro je to de
Lei 397/2019, oriun do do Tri bu nal de
Con tas do Es ta do (TCE/MA), que tra- 
ta do Pla no de Car rei ra, Car gos e Ven- 
ci men tos (PC CV) do Qua dro de Pes- 
so al Efe ti vo da Se cre ta ria do re fe ri do
ór gão es ta du al.

Na men sa gem que ca pe ou o pro je- 
to, o pre si den te do TCE, con se lhei ro
Rai mun do No na to de Car va lho La go
Jú ni or alu de ao Art. 52, ca put, com bi- 
na do com o Art. 76, da Cons ti tui ção

Es ta du al, pa ra  o en ca mi nha men to da
ma té ria.

Ele des ta ca ain da que o pro je to, em
sua di men são ju rí di ca, é re sul tan te da
in te gra ção dos dois pla nos atu al men- 
te vi gen tes no âm bi to do Tri bu nal de
Con tas, edi ta dos por meio da
Lei 8.331, de 21 de de zem bro de 2005,
e da Lei 10.759, de 21 de de zem bro de
2017, que se rão re vo ga das tão lo go
en tre em vi gor o no vo PC CV.

De acor do com o pre si den te do
TCE, o pro je to en vi a do não pro je ta
ne nhum in cre men to de des pe sa além

da pre vis ta por oca sião da apro va ção
da Lei 10.759, de 21 de de zem bro de
2017, e aten de ao dis pos to nos Arts. 17
e 20 da Lei Com ple men tar 101, de 4 de
maio de 2000 (LRF).

“Tra ta-se, as sim, de ma té ria de re- 
le van te in te res se ins ti tu ci o nal do Tri- 
bu nal de Con tas, e con si de ran do que
o no vo pla no não en se ja ne nhum im- 
pac to fi nan cei ro adi ci o nal, es tou cer- 
to de que es te plei to me re ce rá, pe la
im por tân cia de que se re ves te, a me- 
lhor aco lhi da por par te des ta au gus ta
As sem bleia”, des ta ca o di ri gen te da
Cor te de Con tas.
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Bri ga feia

Bri ga feia (2)

Bri ga feia (3)

“Ab sur do. É co mo ci rur gião lar gar ope ra -
ção no meio pra to mar sor ve te”,

Che ga pra lá!

…Aqui não

Ín di os do Ma ra nhão
no dis cur so de
Bol so na ro

Ao tra tar o ca ci que Ra o ni, em seu dis cur so na ONU, co mo “pe- 
ça de ma no bras de ongs es tran gei ras e paí ses eu ro peus, e que os
ín di os da Amazô nia não que rem ser la ti fun diá ri os po bres em ter- 
ras ri cas, o pre si den te Jair Bol so na ro com prou um bri ga ge ral com
os po vos da flo res ta. A ati vis ta ma ra nhen se Sô nia Gua ja ja ra dis se,
aos jor na lis tas, em No va Ior que, que aque la ter ça-fei ra “foi um dia
de ter ror pa ra o Bra sil, e pa ra to dos os po vos in dí ge nas do mun do.
Foi o dis cur so de in to le rân cia e tru cu lên cia”, ava li ou.

Ao ci tar os in dí ge nas bra si lei ros na ONU, Bol so na ro usou da- 
dos que des to am de in for ma ções de ór gãos do pró prio go ver no.
Ele dis se que exis tem no Bra sil “225 po vos in dí ge nas, além de re fe- 
rên ci as de 70 tri bos vi ven do em lo cais iso la dos”. Se gun do o IB GE,
po rém, há 305 po vos in dí ge nas no Bra sil, e, se gun do a Fu nai, há
re gis tros de 107 po vos iso la dos, den tre os quais os Awá (gua já) no
Ma ra nhão. Bol so na ro dis se ain da que “o Bra sil não vai au men tar
pa ra 20% sua área já de mar ca da co mo ter ra in dí ge na, co mo al- 
guns che fes de Es ta dos gos ta ri am que acon te ces se” — mas não ci- 
tou quais lí de res te ri am es se in te res se, nem dis se de on de ti rou a
men ção aos 20%. So bre o ve lho ca ci que Ra o ni, o pre si den te o ci- 
tou co mo exem plo de lí de res usa dos “co mo pe ça de ma no bra por
go ver nos es tran gei ros na guer ra in for ma ci o nal pa ra avan çar seus
in te res ses na Amazô nia”. Não se ria fran cês Em ma nu el Ma cron, a
re fe rên cia? 

O si te do jor nal Le Pa ri si en re pro du ziu, no dia 23, um ví deo di- 
vul ga do na vés pe ra atra vés de um co mu ni ca do da ONG Sur vi val
In ter na ti o nal, a res pei to de ima gens ra ras dos Awá, no Ma ra nhão.
“Uma tri bo iso la da da flo res ta, ame a ça da pe la ex plo ra ção da
Amazô nia”, ex pli ca Le Pa ri si en. O ví deo foi fil ma do por in dí ge nas
de um po vo vi zi nho, os Gua ja ja ra, que es tão pro te gen do os re du- 
tos de flo res ta res tan tes on de vi vem os Awá. Os Guar diões da
Amazô nia es tão lu tan do pa ra pre ve nir o ge no cí dio dos seus vi zi- 
nhos Awá, tri bos iso la das em ter ras ma ra nhen ses.

O se na dor Ro ber to Ro cha (PSDB) e o se cre tá rio es ta du al da In- 
dús tria e Co mér cio, Sim plí cio Araú jo tra va ram, em gru po de
what sapp, uma bri ga, re che a da de ata ques, xin ga men tos pes so- 
ais, nu ma ver bor ra gia chu la, e ame a ças de por ra da na ca ra, por
par te do tu ca no.

O mo ti vo foi uma de cla ra ção de Ro ber to Ro cha, in for man do
que di re to res da cer ve ja Hei ne ken lhe dis se ram que não fa bri cam
o pro du to na fá bri ca de Ca xi as (ex-Ki rin) por cau sa do ICMS. O
go ver no, que Ro cha se opõe, con ce de van ta gens ape nas à mar ca
Mag ní fi ca, fei ta de man di o ca. Sim plí cio des men tiu, em no ta, e
cha mou a in for ma ção de “ri dí cu la”.

Se gun do Sim plí cio, a van ta gem tri bu tá ria po de ser da da a
qual quer cer ve ja ria que usar a man di o ca do Ma ra nhão, pro du zi- 
da por pe que nos agri cul to res. Ao di zer que a inex pres si va vo ta ção
de Ro cha em 2018 me xeu com sua ca be ça, o se na dor en ten deu
que Sim plí cio se re fe ria ao fi lho de le, do en te na cam pa nha. E des- 
pe jou uma sa rai va da de in sul tos, no mes im pu bli cá veis e ame a ças
de es pan ca men to.

 

Da jor na lis ta He le na Cha gas, após o STF in ter rom per o jul ga- 
men to de re cur so que po de ria be ne fi ci ar o ex-pre si den te Lu la.

 
A pro fes so ra, far ma cêu ti ca e fi to te rá pi ca Te re zi nha de

Je sus da Sil va Rê go, co nhe ci da in ter na ci o nal men te pe- 
la de di ca ção às plan tas me di ci nais e o uso de las pa ra

tra ta men to da po pu la ção ca ren te, foi ho me na ge a da no
Se na do, em ses são es pe ci al, a pe di do do se na dor We ver ton Ro cha
(PDT).

 
 

Aos 86 anos, Te re si nha Re go tor nou a sua vi da um hor to
de plan tas me di ci nas, na Uni ver si da de Fe de ral do Ma- 
ra nhão. Da flo ra ela ti ra o subs tra to de su as pes qui sas

e faz dis so o mo do de cu rar pes so as que não po dem re- 
cor rer à me di ci na tra di ci o nal. Ela é o an jo da guar da des- 

sas pes so as.
 

Com apoio de vá ri os co le gas, a de pu ta da Mi cal Da mas- 
ce no (PTB) lan çou on tem na Ale ma, a Fren te Par la- 
men tar em De fe sa da Vi da e da Fa mí lia. O ato acon te- 

ceu no Sa lão No bre da As sem bleia Le gis la ti va, com a
pre sen ça do pre si den te Othe li no Ne to (PC do B).

Ao lê nes te es pa ço que o de pu ta do Jo si mar do Ma ra nhão zi nho
(PL) já mo vi men ta sua má qui na he te ro do xa de fa zer po lí ti ca ru- 
mo ao Pros, o tam bém de pu ta do fe de ral Gas tão Vi ei ra, que man da
na le gen da, se apres sou em des fa zer a es pe cu la ção. “Não há a mí- 
ni ma pos si bi li da de”.

Mes mo co nhe cen do o jo go po lí ti co pe sa do e me su ras que tor- 
na ram Ma ra nhão zi nho mi li o ná rio e lí der es ta du al cheio de ou sa- 
di as, Gas tão iro ni za o co le ga, ape li da do de “Mo ral da BR-316”: “É
mais fá cil ele ga nhar a elei ção de go ver na dor, do que as su mir o
con tro le do Pros”.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019
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AU RE LI A NO NE TO*
· Mem bro a AML e AIL

LOU RI VAL SE RE JO
Ad vo ga do

Réquiem para Ágatha

Ré qui em, diz o di ci o na ris ta que é
uma es pé cie de ri to es pe ci al, ce le bra- 
do por al gu mas igre jas cris tãs em ho- 
me na gem aos mor tos. A Igre ja Ca tó li- 
ca mi nis tra as mis sas de ré qui em, que
evo cam o re pou so ou des can so eter no
da pes soa fa le ci da. Aqui não é uma
mis sa, nem um ri to de con so la ção, ou
um cul to. En fim, quais quer des sas ex- 
pres sões e os seus sen ti dos de re co- 
men da ção cris tã pa ra o en con tro de fi- 
ni ti vo com o Pai. É bem di fe ren te. Na
ver da de, é um bra do de in con for mis- 
mo pe lo as sas si na to de uma ví ti ma
tão ino cen te. E ain da di zem, nu ma
jus ti fi ca ti va que na da jus ti fi ca, que o
bár ba ro cri me ocor reu por uma sim- 
ples ba la per di da. Pron to. Quem ma- 
tou, ma tou com es sa es tú pi da ex clu- 
den te, que não se sa be se se tra ta de
es tri to cum pri men to do de ver le gal,
es ta do de ne ces si da de, ou me ro aci- 
den te de er ro do ati ra dor, que tem por
há bi to trei nar e trei nar pa ra, num
equí vo co fa tal, ma tar as pes so as ino- 
cen tes com “ba la per di da”. De pois de
tu do con su ma do, co mo diz o axi o ma
po pu lar: fi ca o di to pe lo não di to. E
go ver na dor, a de pen der da ví ti ma do
as sas si na to, ain da co me mo ra, efu si- 
va men te, sob os aplau sos da pla teia, a
nos lem brar, his tó ri ca e tris te men te,
quan do Ne ro ia pa ra o Co li seu ma tar
os cris tãos, quei man do-os ou dan do-
lhes de re pas to pa ra as fe ras fa min tas,
sob a ova ção dos não me nos san gui- 
ná ri os es pec ta do res. Mi se rá vel so ci e- 
da de es ta nos sa, cons truí da em ci ma
de ca dá ve res de ino cen tes, sim ples- 
men te por que mo ra do res po bres de
gue tos, de no mi na das eu fe mi ca men te
de fa ve las.

Não bas tas se a me ni na Ágha ta, de

oi to anos de ida de, ser uma das mi lha- 
res de cri an ças ex cluí das das be nes ses
de nos sa so ci e da de ex clu den te (a re- 
dun dân cia é ne ces sá ria), uma in jus ti- 
fi cá vel e as sas si na “ba la per di da” de fi- 
ni ti va men te a ex cluiu do con ví vio dos
seus ami gui nhos da fa ve la, on de as
du ras pe nas con se guia vi ver, da es co- 
la e dos seus fa mi li a res.

Li a no tí cia so bre o dra ma e con vul- 
são so ci al do se pul ta men to des sa
mais no va e re cen te ví ti ma da bar bá- 
rie que se ins ta lou no Bra sil e, de for- 
ma mais con tun den te, no Es ta do do
Rio

de Ja nei ro, ago ra sob a de sas tro sa
di re ção de um ex-juiz fe de ral. O Rio,
pe las no tí ci as que nos che gam a es te
so fri do Nor des te, de tan tas de si lu sões
e que no pas sa do te ve um Lam pião,
que era tão ban di do quan to a po lí cia
do seu tem po, im plan tou a pe na de
mor te, à re ve lia da Cons ti tui ção Fe de- 
ral. Ma ta-se e ma ta-se. E co me mo ra-
se, co mo se o as sas si na to de ino cen tes
ou in fra to res fos se um tro féu de um
cam pe o na to de fu te bol ou de cor ri da
de fór mu la 1. In fe liz men te, es sa é a in- 
fa me re a li da de, cons truí da com san- 
gue e lá gri mas pa ra, di zem os in cau- 
tos (sem pre há os in cau tos), com ba ter
a vi o lên cia. Uma fór mu la sa gra da pa- 
ra es ses de sin for ma dos: vi o lên cia só
po de ser com ba ti da com a vi o lên cia.
É a an ti guís si ma re gra, lá do Có di go
de Ha mu rá bi, ou ain da bem an tes, do
olho por olho, den te por den te, as sen- 
ta da na vin gan ça – a lei de ta lião, há
mui to ex pur ga da, pe lo me nos nor ma- 
ti va men te, dos or de na men tos ju rí di- 
cos ci vi li za dos.

A no tí cia in for ma que “a ba la que
ma tou Ágha ta Fé lix, 8, in ter rom peu o
fu tu ro de uma cri an ça de di ca da aos
es tu dos e so nha va em ser bai la ri na e
da va os pri mei ros pas sos co mo pra ti- 

can te de xa drez. Fi lha úni ca, era ti da
pe los mais pró xi mo co mo re ser va da,
obe di en te, edu ca da e re li gi o sa”. Mas,
com to dos es ses pre di ca dos po si ti vos,
mo ra va nu ma fa ve la e era po bre. Es se
da do ele men tar do seu cur rí cu lo go za
de uma fa ta li da de de ter mi nis ta, co- 
mo o foi, de ser eli mi na da do con ví vio
so ci al por ou tra fa ta li da de, mui to co- 
mum nes ses nos sos tem pos: uma
“ba la per di da”.

E Ágha ta foi atin gi da nas cos tas,
quan do es ta va com a sua mãe den tro
de uma Kom bi, na co mu ni da de da Fa-
zen di nha, no Com ple xo Ale mão. Is so
foi su fi ci en te pa ra que fos se as sas si- 
na da. Não foi en con tra do ao seu la do
ne nhum re les e in sig ni fi can te pa co ti- 
nho de ma co nha, dro ga de uso cor ri-
quei ro nos con do mí ni os ri cos da Zo-
na Sul. En con tra ram ape nas um cor- 
po ago ni zan te nos bra ços so fri dos de
sua mãe. Se Ágha ta es ti ves se em Ipa- 
ne ma, no Le blon, em São Con ra do,
mes mo na de caí da Co pa ca ba na, ain- 
da es ta ria com vi da en tre o acon che go
dos seus ami gui nhos e fa mi li a res, pe- 
la sim ples ra zão de que nes sas “co mu-
ni da des”, ine xis te a tão fa la da “ba la
per di da”, que, co mo se fos se um dro- 
ne as sas si no, sem pre en con tra na sua
tra je tó ria des tru ti va o cor po de

um po bre pe drei ro, ou de uma ino- 
cen te cri an ça co mo Ágha ta. Mes mo
as sim, com to das es sas tra gé di as, ain- 
da há aque les que aplau dem es sas in- 
sa ni da des. Hi tler pen sa va as sim. E
pre ga va, com to das as bên çãos dos to- 
los: pa ra se cons truir uma Ale ma nha
pu ra, o po vo ju deu de ve ser eli mi na- 
do. Co mo não ha via “ba la per di da”,
vi e ram os cre ma tó ri os pa ra con cre ti- 
zar a so lu ção fi nal. Bem. Pa ra fi na li zar,
já que te nho que che gar ao fim: co mo
di zia o eru di tís si mo Ibraim Su ed: olho
vi vo, pois ca va lo não so be es ca da.

Para onde vão os desempregados?

A ma te má ti ca e a es ta tís ti ca têm si- 
do ali a dos dos es tu dos so ci ais por
aler ta rem pa ra si tu a ções nem sem pre
per ce bi das pe la so ci e da de e pe los go- 
ver nan tes. Ne nhum ges tor res pon sá- 
vel, ho je, po de ig no rar a ava li a ção dos
nú me ros, prin ci pal men te se exer ce
um car go po lí ti co.

Es ta crô ni ca se va le da com pa ra ção
de nú me ros pa ra aci o nar o bo tão de
alar me da ques tão do de sem pre go.

Nos so Tri bu nal de Jus ti ça vai re a li- 
zar con cur so pa ra pre en chi men to de
63 va gas de ser vi do res. Pa ra es se nú- 
me ro ir ri só rio de lu ga res, ins cre ve- 
ram-se 98 mil can di da tos. Co mo mi- 
lha res não pa ga ram as ins cri ções, o
nú me ro fi cou re du zi do pa ra 65 mil.
Se rão, por tan to, 65 mil can di da tos,
con cor ren do por 63 va gas, res pei ta- 
das as res pec ti vas di vi sões por car gos.
An tes, os con cur sos eram lo cais ou,
no má xi mo, re gi o nais. Ho je, não, são
na ci o nais. Ins cre vem-se can di da tos
de to dos os rin cões do país.

O que sig ni fi cam es ses nú me ros?
Não há mai or alar me so ci al do que

es se pa ra aler tar os go ver nan tes so bre
o ín di ce de de sem pre go no Bra sil e o
pe ri go que es se pro ble ma re pre sen ta
pa ra a es ta bi li da de so ci al e econô mi- 

ca da so ci e da de.
Pres si o na dos pe lo de sem pre go, os

jo vens ten dem a bus car qual quer ti po
de al ter na ti va pa ra su pe ra rem a si tu a- 
ção em que se en con tram. Den tre es- 
sas op ções, sur ge o cri me, de bra ços
aber tos pa ra aco lhê-los.

Cri ou-se uma For ça Na ci o nal pa ra
com ba ter a vi o lên cia; os Se cre tá rio de
Se gu ran ça reú nem-se cons tan te men- 
te pa ra dis cu ti rem po lí ti cas de re pres- 
são ao cri me; o Mi nis té rio da Jus ti ça
ofe re ce apoio aos es ta dos nes sas
ações e, ago ra, es tá pe din do apoio
econô mi co da Fi esp e de ban cos ofi ci- 
ais pa ra es sas me di das; a im pren sa
de nun cia di a ri a men te atos de vi o lên- 
cia pra ti ca dos em to dos os can tos do
país.

E pa ra com ba ter o de sem pre go, o
que se an da fa zen do? De sem pre go
tam bém é vi o lên cia. Vi o lên cia con tra
a dig ni da de do ci da dão, con tra seu di- 
rei to ao tra ba lho. Já cal cu la ram as si- 
tu a ções de jo vens de sem pre ga dos
sem ce lu la res, sem rou pas, sem tê nis,
sem po de rem ir a uma fes ta, sem po- 
de rem be ber uma cer ve ja nos fi nais
de se ma na, sem po de rem ir a um es- 
tá dio de fu te bol, sem na da, sem na da.
Al guns mais de ses pe ra dos cir cu lam
pe las ru as co mo zum bis.

A ca da pro gres so da in te li gên cia ar- 
ti fi ci al, o de sem pre go ten de a au men- 

tar. Es sa pro por ção cru el vai pi o rar as
coi sas. Por mais que se evi te as su mir
uma pos tu ra ne ga ti va, es ses nú me ros
aqui ex pos tos con fir mam o as pec to –
ou es pec tro? – alar man te da si tu a ção.

O de sem pre go, que é um pro ble ma
po lí ti co, po de tor nar-se um ca so de
po lí cia, uma vez que o des ti no de
mui tos jo vens, prin ci pal men te os
mais po bres, é aca bar, mais ce do ou
mais tar de, nu ma pri são qual quer,
acu sa dos da prá ti ca de al gum cri me,
le va dos pe lo ócio ou pe lo de ses pe ro.

Lem brem-se da que le po lí ti co do
Im pé rio: “Fa ça mos a re vo lu ção an tes
que o po vo a fa ça?” Já ima gi na ram es- 
sa mas sa de de sem pre ga dos ocu pan-
do as ru as co mo em 2013? Se rá que le- 
va rão flo res nas mãos?

Os nú me ros des pro por ci o nais do
con cur so do Tri bu nal de Jus ti ça ex-
põem uma das cau sas mais ime di a tas
da cri mi na li da de: o de sem pre go. Se rá
pre ci so mais evi dên cia pa ra de du zir-
se que é a cli en te la de de sem pre ga dos
que au men ta as fi lei ras do cri me?

Qui se ra es tar er ra do, co mo se es ti-
ves se pre gan do pro fe ci as de Cas san- 
dra, ao pin tar es se qua dro ne gro do
fu tu ro. Mas o pro ble ma do de sem pre-
go não es tá sen do le va do a sé rio no
Bra sil. Se os lí de res po lí ti cos ti ves sem
mais com pro mis so com a Re pú bli ca,
não es ta ri am dor min do sos se ga dos.

» ROB SON BRA GA DE AN DRA DE
Em pre sá rio e pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da In -
dús tria (CNI)

Pe la saú de das
pes so as e das
em pre sas

Ofe re cer pla no de saú de aos tra ba lha do res e seus de- 
pen den tes traz be ne fí ci os às em pre sas: en tre ou tros,
atrai e re tém ta len tos, e con tri bui pa ra a boa ima gem e a
re pu ta ção cor po ra ti va. Não à toa que qua se 70% dos
bra si lei ros que es tão no sis te ma de saú de su ple men tar
in te gram pla nos co le ti vos em pre sa ri ais. De vi do ao pe so
sig ni fi ca ti vo das com pa nhi as no fi nan ci a men to des se
ser vi ço, é fun da men tal que elas se jam ou vi das e pos sam
pro por me di das que fa vo re çam sua sus ten ta bi li da de e a
me lho ra de sua qua li da de. Não são pou cos os de sa fi os,
pois o sis te ma es tá lon ge do ide al.

A fal ta de uma ges tão in te gra da, com ba se em in for- 
ma ções trans pa ren tes e pa dro ni za das, e com fo co nos
re sul ta dos, ge ra des per dí ci os, re a li za ção de pro ce di- 
men tos des ne ces sá ri os e in sa tis fa ção dos usuá ri os.
Além dis so, os gas tos com pla nos de saú de re pre sen tam,
em mé dia, 13,1% da fo lha de pa ga men to, sen do a se- 
gun da mai or des pe sa das em pre sas. A mé dia anu al de
re a jus te do be ne fí cio é de 10%, bem aci ma do ín di ce de
in fla ção.

O se tor em pre sa ri al faz a sua par te pa ra ga ran tir a sus- 
ten ta bi li da de dos pla nos. Há dois anos, o Ser vi ço So ci al
da In dús tria (SE SI) e a Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús- 
tria (CNI) cri a ram o Gru po de Tra ba lho em Saú de Su ple- 
men tar, com pos to por em pre sas con tra tan tes, com o
ob je ti vo de pro por ca mi nhos pa ra a ma nu ten ção do be- 
ne fí cio, a me lho ra dos ser vi ços e a ra ci o na li za ção dos
cus tos. Ho je, es sa ini ci a ti va con ta com 68 em pre sas, que
re pre sen tam qua se 3 mi lhões de be ne fi ciá ri os.

Es sa mo bi li za ção é ins pi ra da em mo vi men to dos Es- 
ta dos Uni dos que le vou à co la bo ra ção en tre em pre ga- 
do res e o se tor de saú de pa ra apri mo rar a pres ta ção e di- 
mi nuir os cus tos. No Bra sil, es sa co o pe ra ção vem per mi- 
tin do a ela bo ra ção de pro pos tas de po lí ti cas pú bli cas e a
tro ca de ex pe ri ên ci as en tre os par ti ci pan tes pa ra me lho- 
rar a ges tão da saú de e ne go ci ar, de for ma mais efe ti va,
com ope ra do ras e pres ta do ras de ser vi ços de saú de.

En tre as pri o ri da des, es tão a pa dro ni za ção e a qua li- 
da de das in for ma ções so bre o sis te ma pa ra ori en tar as
de ci sões so bre in ves ti men tos na pro mo ção da saú de e
na pre ven ção de do en ças. A me lhor ges tão dos da dos
con tri bui pa ra aper fei ço ar os cui da dos de saú de por
meio de jor na das do pa ci en te es ta be le ci das de acor do
com os pa drões de tra ta men to das do en ças mais fre- 
quen tes. Além dis so, a pre ci são fa ci li ta cam pa nhas que
ori en tem usuá ri os no uso mais ra ci o nal do sis te ma ao
iden ti fi car fon tes de des per dí cio, por exem plo.

O se tor em pre sa ri al tam bém de fen de um mo de lo de
con tra ta ção, uso e re mu ne ra ção ba se a dos em va lor.
Com is so, ope ra do ras e pres ta do res de ser vi ços de saú de
se ri am es ti mu la dos por pa drões de de sem pe nho que
exer çam me lhor im pac to so bre a saú de dos usuá ri os.

A fren te do Gru po de Tra ba lho em Saú de Su ple men- 
tar que mais avan ça é a re fe ren te à re es tru tu ra ção do sis- 
te ma, com os pres ta do res do ser vi ço pas san do a dar ên- 
fa se a um mo de lo as sis ten ci al in te gra do, com fo co em
aten ção pri má ria e pro mo ção da saú de. Por meio des se
es for ço ar ti cu la do com os de mais elos da ca deia, as em- 
pre sas con se guem fa zer mais e me lhor em fa vor da saú- 
de dos tra ba lha do res e de pen den tes. A in dús tria, que já
vi a bi li za ações sig ni fi ca ti vas em pro mo ção da saú de,
pas sa a for mar par ce ri as com o se tor pa ra po ten ci a li zar
a pre ven ção de do en ças.

O mais im por tan te in ves ti men to das em pre sas é na
saú de e no bem-es tar dos tra ba lha do res e de seus fa mi- 
li a res. Nes ses tem pos em que o aces so à saú de pri va da
so fre a ame a ça dos cus tos ele va dos, o mo de lo de mer ca- 
do co la bo ra ti vo am plo, com par ti ci pa ção de ci si va dos
con tra tan tes e usuá ri os do sis te ma, sur ge co mo opor tu- 
ni da de pa ra que se al can cem me lho res re sul ta dos nes se
se tor im pres cin dí vel pa ra o au men to da pro du ti vi da de
da eco no mia e pa ra a me lho ra da qua li da de de vi da dos
bra si lei ros. Is so é o que to dos nós que re mos.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019
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Segundo Ministério da Saúde, hospital apresentou melhor resultado na primeira etapa
do projeto Lean nas Emergências. Por isto, foi indicado como exemplo aos haitianos

SAÚDE

Haiti conhece pontos
positivos do Socorrão II

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Jú ni or re ce beu em seu ga bi- 
ne te a co mi ti va do Mi nis té- 
rio da Saú de e da Po pu la ção 

do Hai ti, que veio a São Luís co nhe cer 
ex pe ri ên cia exi to sa co lo ca da em prá- 
ti ca no Hos pi tal Cle men ti no Mou ra 
(So cor rão II). Li de ra da pe lo che fe de 
ga bi ne te do mi nis té rio, Paul Men tor, a 
co mi ti va, que pas sou qua se três di as 
na ca pi tal ma ra nhen se, veio co nhe cer 
o tra ba lho de sen vol vi do no hos pi tal 
por meio do Le an nas Emer gên ci as, 
pro je to do Mi nis té rio da Saú de, im- 
ple men ta do com as ses so ria do Hos- 
pi tal Sí rio-Li ba nês e que ago ra es tá na 
fa se de sus ten ta bi li da de. O Hai ti ma- 
ni fes tou in te res se em le var o pro je to 
bra si lei ro pa ra seu país e o Mi nis té rio 
da Saú de do Bra sil in di cou o ca se de 
São Luís por ser a re fe rên cia na ci o nal 
do pro je to. Es ta ação so ma es for ços às 
ini ci a ti vas da ges tão do pre fei to Edi- 
val do pa ra pro mo ver me lho ri as na re- 
de mu ni ci pal de saú de. De pois da 
agen da com o pre fei to, a equi pe vi si- 
tou as de pen dên ci as do So cor rão II e 
se reu niu com pro fis si o nais da uni da- 
de de saú de.

O So cor rão II se tor nou re fe rên cia 
pe los re sul ta dos sig ni fi ca ti vos na me- 
lho ria do aten di men to no pron to-so- 
cor ro. Os da dos apon tam uma re du- 
ção de 70% na su per lo ta ção en tre os 
me ses de no vem bro de 2018 e abril de 
2019, fa se de in ter ven ção do pro je to. 
O tem po de pas sa gem do pa ci en te pe- 
lo pron to-so cor ro re du ziu pa ra 27%, 
quan do não pre ci sa de in ter na ção; e 
20%, quan do a in ter na ção é ne ces sá-

Vi si ta

PREFEITO EDIVALDO APRESENTA AO GOVERNO DO HAITI RESULTADOS DO PROJETO

MAURÍCIO ALEXANDRE

ria.
O pre fei to Edi val do des ta cou que 

sua ges tão dei xa rá mui tos le ga dos pa- 
ra São Luís e as me lho ri as na saú de 
pú bli ca mu ni ci pal se rá mais um mar- 
co. “Te mos fei to to dos os in ves ti men- 
tos pos sí veis pa ra re es tru tu rar o aten- 
di men to em saú de da nos sa re de. Es ta 
par ce ria en tre a Pre fei tu ra e o Mi nis té- 
rio da Saú de foi mais uma con tri bui- 
ção im por tan te nes te pro ces so. Eu fi- 
co fe liz que São Luís e o Hai ti pos sam 
ca mi nhar la do a la do. Te nho cer te za 
que os re sul ta dos po si ti vos que te mos 
ob ti do na nos sa ci da de se re pe ti rão 
no Hai ti”, dis se o ges tor mu ni ci pal.

Du ran te a vi si ta a se to res do hos pi- 
tal So cor rão II, os hai ti a nos ve ri fi ca- 

ram de per to co mo a me to do lo gia in- 
flu en ci ou na ro ti na de tra ba lho e no 
flu xo de pa ci en tes no pron to-so cor ro. 
Eles co nhe ce ram a di nâ mi ca do aten-
di men to na re cep ção, clas si fi ca ção de 
ris co, con sul tó ri os mé di cos, pron to-
so cor ro, uni da de de cur ta per ma nên-
cia, nú cleo in ter no de re gu la ção 
(NIR), or to pe dia, en fer ma ri as e a uni-
da de de te ra pia in ten si va (UTI).

Pa ra Paul Men tor, di re tor do Ga bi- 
ne te do Mi nis té rio da Saú de do Hai ti, 
a vi si ta ao So cor rão II ofe re ceu sub sí- 
di os que se rão apli ca dos no sis te ma 
de saú de hai ti a no. “Foi uma gran de 
opor tu ni da de pa ra nós ve ri fi car mos a 
me to do lo gia de per to, pois que re mos 
não ape nas ob ser var o pro ces so, mas 
le vá-la pa ra o dia a dia dos nos sos 
hos pi tais”, de cla rou.

CHÁCARA BRASIL

Creche-escola começa aulas com dia festivo

INAUGURADA PELO PREFEITO EDIVALDO, CRECHE E PRÉ-ESCOLA U.E.B CARLOS SALOMÃO CHAIB INICIA ATIVIDADES LETIVAS

FABRÍCIO CUNHA

Re cen te men te inau gu ra da pe lo
pre fei to Edi val do Ho lan da Jú ni or, a
cre che e pré-es co la mu ni ci pal U.E.B.
Car los Sa lo mão Chaib, da Pre fei tu ra
de São Luís, lo ca li za da na Chá ca ra
Bra sil, ini ci ou su as ati vi da des na úl ti- 
ma ter ça-fei ra (24). Me ni nos e me ni- 
nas de 2 a 5 anos co me ça ram uma no- 
va jor na da ru mo à edu ca ção, em um
es pa ço to tal men te cli ma ti za do e com
to da in fra es tru tu ra pa ra ofer tar um
ser vi ço de qua li da de às cri an ças e su- 
as fa mí li as.

“O pre fei to Edi val do inau gu rou a
no va cre che no úl ti mo sá ba do (21) e
se guin do o cro no gra ma da Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Edu ca ção ini ci a mos as
au las nes ta ter ça (24). Pa ra nós é uma
ale gria ver o so nho de tan tas fa mí li as
con cre ti za do, ofe ren do es se es pa ço
com mui ta qua li da de, to tal men te gra- 
tui to, pa ra cui dar e ini ci ar a vi da es tu- 
dan til des sas cri an ças”, afir mou o se- 
cre tá rio mu ni ci pal de Edu ca ção, Mo- 
a cir Fei to sa.

No pri mei ro dia de au las as cri an- 
ças fo ram re ce bi das pe la equi pe mul- 
ti pro fis si o nal da cre che e pré-es co la
com pos ta por cui da do res, pro fes so- 
res, nu tri ci o nis ta, psi có lo go, te ra peu- 
ta ocu pa ci o nal, fo no au dió lo go, en tre
ou tros. Fo ram re a li za das brin ca dei ras
e ati vi da des de aco lhi men to, que nes- 
ta pri mei ra se ma na tem fo co vol ta do
pa ra adap ta ção das cri an ças.

O ho rá rio de fun ci o na men to da
cre che é das 8h às 17h, mas an tes das
8h a equi pe já es ta va a pos tos aguar- 
dan do a che ga da das cri an ças. Ou tra
no vi da de pa ra os alu nos foi a ali men- 
ta ção da cre che, com ali men tos sau- 
dá veis e nu tri ti vos. Fru tas, ver du ras,
su cos, pães fi ze ram par te do car dá pio,
além da du pla in dis pen sá vel: ar roz e
fei jão. Pa ra a me ren dei ra Ma ria da
Paz, que há 12 anos de sem pe nha a
fun ção, o tra ba lho é mui to gra ti fi can- 
te e fei to com mui to ca ri nho. “Aqui a
gen te tem que pre pa rar mais re fei- 
ções, por que nor mal men te na es co la

são du as e aqui te mos que pre pa rar
qua tro. Mas é tu do fei to com mui to
amor e com mui ta qua li da de pa ra aju-
dar no cres ci men to for te e sau dá vel
das cri an ças”.

A cre che e pré-es co la U.E.B Car los
Sa lo mão Chaib aten de rá prin ci pal-
men te a cri an ças dos bair ros da re gião
Tu ru, co mo Di vi néia, Vi la Lui zão,
Alon so Cos ta, Chá ca ra Bra sil, en tre
ou tros. As 190 va gas dis po ni bi li za das
já es tão pre en chi das. A cre che con ta
com 10 sa las de au la, sa la de mul tiu so,
com TV e jo gos edu ca ti vos, fral dá rio,
co zi nha, pá tio co ber to, sa la pa ra ama- 
men ta ção, área li vre com par qui nho e
jar dim; se cre ta ria, sa la de pro fes so res
e di re ção, além de seis ba nhei ros, sen-
do três mas cu li nos e três fe mi ni nos.

A sa la de mul tiu so ser vi rá tam bém
pa ra reu niões e trei na men to dos pro- 
fes so res e edu ca do res. A uni da de for- 
ne ce rá to das as re fei ções às cri an ças –
do ca fé da ma nhã ao jan tar – an tes de
re tor na rem pa ra ca sa.

EXAMES

MP cria programa
periódico de saúde

PROGRAMA SERÁ DESTINADO A MEMBROS E SERVIDORES

DIVULGAÇÃO

O pro cu ra dor-ge ral de jus ti ça, Luiz Gon za ga Mar tins
Co e lho, as si nou, na úl ti ma quar ta-fei ra, 20, o Ato nº
11/2019, que ins ti tuiu o Pro gra ma de Exa mes Pe rió di cos
de Saú de (Peps), des ti na do a mem bros e ser vi do res do
MP MA. A re a li za ção dos exa mes de ve ocor rer anu al- 
men te. A par ti ci pa ção no pro gra ma tem ca rá ter vo lun- 
tá rio pa ra mem bros e obri ga tó rio pa ra ser vi do res.

Se gun do o che fe do MP MA, o Peps bus ca “a pro mo- 
ção e a pre ser va ção da saú de, a de tec ção pre co ce de do- 
en ças e de pos sí veis ris cos exis ten tes no am bi en te de
tra ba lho e a qua li da de de vi da a mem bros e ser vi do res
da ins ti tui ção”.

O pro gra ma vai ser au to a li men ta do di re ta men te no
sis te ma Gesp (mó du lo saú de), ca ben do à Se ção de Saú- 
de Fun ci o nal o ge ren ci a men to.

Con for me o pa rá gra fo pri mei ro do ato, to dos os anos
se rá en vi a da co mu ni ca ção ele trô ni ca a mem bros e ser- 
vi do res, no mês que an te ce der o seu ani ver sá rio, pa ra
que pro vi den ci em os exa mes e ali men tem os da dos re- 
fe ren tes à ava li a ção anu al de saú de di re to no sis te ma
GESP.

A ín te gra dos exa mes que de vem ser re a li za dos cons ta
no Ato nº 11/2019. 

Pa ra o cum pri men to das de ter mi na ções do Ato nº
11/2019, de ve rão ser obe de ci das as se guin tes eta pas: re- 
a li za ção dos exa mes; con sul ta mé di ca pa ra en tre ga dos
re sul ta dos, com o pre en chi men to da fi cha de ava li a ção
por mé di co es co lhi do pe lo mem bro ou ser vi dor; ali- 
men ta ção do sis te ma, por meio das in for ma ções so bre
ava li a ção pe rió di ca; e a ane xa ção dos exa mes.

JARDIM AMÉRICA

Crianças participam da
Caravana do Esporte

PREFEITURA LEVA ESTUDANTES PARA CARAVANA DO ESPORTE

DIVULGAÇÃO

Es tu dan tes da re de mu ni ci pal da Pre fei tu ra de São
Luís es tão par ti ci pan do da Ca ra va na do Es por te/Ca ra- 
va na das Ar tes, que acon te ce até ho je, na are na mon ta da
no cam po do bair ro Jar dim Amé ri ca, na Ci da de Ope rá- 
ria. O even to, que tem apoio da ges tão do pre fei to Edi- 
val do Ho lan da Ju ni or, é uma ini ci a ti va do Fun do das Na- 
ções Uni das pa ra In fân cia (Uni cef), Disney e o Ca nal de
TV ESPN e ocor re pe la se gun da vez em São Luís que re- 
ce beu a ati vi da de em 2013.

A Se cre ta ria Mu ni ci pal de Edu ca ção (Se med) mo bi li- 
zou apro xi ma da men te 400 es tu dan tes por tur no – ma- 
nhã, tar de e noi te, de se te es co las do En si no Fun da men- 
tal, pa ra par ti ci par das ações. Co mo par te da pro gra ma- 
ção, tam bém es tão acon te cen do for ma ções em ‘Es por te
Edu ca ci o nal’ e ‘Vi va com Ar te’ pa ra pro fes so res da re de
e mo ni to res do Pro gra ma Mais Edu ca ção. Os es tu dan tes
es tão ten do aces so às ações de es por te edu ca ci o nal, ar- 
tes e ci ne ma nos três di as de re a li za ção do even to.

Se gun do o se cre tá rio mu ni ci pal de Edu ca ção de São
Luís, Mo a cir Fei to sa, as ati vi da des es por ti vas e ar tís ti cas
vi sam agre gar va lor ao apren di za do dos es tu dan tes,
pro mo ven do tam bém o la zer, en tre te ni men to e va lo ri- 
za ção da cul tu ra. “São ações que se so mam ao tra ba lho
de es tí mu lo à edu ca ção in clu si va e in te gral que es tão
sen do de sen vol vi dos na ges tão do pre fei to Edi val do”,
des ta cou Mo a cir Fei to sa.

Vá ri as es ta ções de es por tes e de ar tes, além da ten da
do ci ne ma, fo ram mon ta das na are na do cam po do Jar- 
dim Amé ri ca. Os es tu dan tes es tão ten do au las de es por- 
te edu ca ci o nal nas mo da li da des de fu te bol, vô lei, bas- 
que te, slac kli ne, tê nis, lu tas, en tre ou tras. Nas es ta ções
de ar tes es tão sen do tra ba lha das as ma ni fes ta ções de
mú si ca e dan ça. E, na ten da do ci ne ma, es tão sen do re- 
pro du zi dos fil mes in fan tis e de ani ma ção, com clas si fi- 
ca ção in di ca ti va de acor do com a fai xa etá ria.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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ERRATA AO AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 003/2019. A Prefeitura 
Municipal de Palmeirândia - MA, através do seu Pregoeiro, informa a presente ERRATA AO AVSIO DE RESULTADO 
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 003/2019. ONDE SE LÊ: ELETRONIC AUTO ELÉTRICA LTDA-ME, CNPJ: 
19.457.821/0001-80, vencedora pelo valor de R$ 427.134,64 (quatrocentos e vinte e sete mil, cento e trinta e 
quatro reais e sessenta e quatro centavos); COMERCIAL SAMPEÇAS LTDA CNPJ: 05.294.460/0001-93, vencedora 
pelo valor de R$ 191.971,43 (cento e noventa e um mil, novecentos e setenta e um reais e quarenta e três 
centavos); DINEPEL DISTRIBUIDORA NORDESTINA DE PEÇAS LTDA, CNPJ: 02.446.764/0001-72, vencedora pelo 
valor de R$ 1.454.391,60 (um milhão, quatrocentos e cinquenta e quatro mil, trezentos e noventa e um reais e 
sessenta centavos); FELIPE M. MOREIRA CNPJ: 08.667.300/0001-30, vencedora pelo valor de R$ 1.269.684,28 (um 
milhão, duzentos e sessenta e nove mil, seiscentos e oitenta e quatro reais e vinte e oito centavos); LEIA-SE: 
ELETRONIC AUTO ELÉTRICA LTDA-ME, CNPJ: 19.457.821/0001-80, vencedora pelo valor de R$ 643.071,64 
(seiscentos e quarenta e três mil, setenta e um reais e sessenta e quatro centavos); DINEPEL DISTRIBUIDORA 
NORDESTINA DE PEÇAS LTDA, CNPJ: 02.446.764/0001-72, vencedora pelo valor de R$ 1.454.391,60 (um milhão, 
quatrocentos e cinquenta e quatro mil, trezentos e noventa e um reais e sessenta centavos); FELIPE M. MOREIRA 
CNPJ: 08.667.300/0001-30, vencedora pelo valor de R$ 1.257.046,78 (um milhão, duzentos e cinquenta e sete mil, 
quarenta e seis reais e setenta e oito centavos), estando de acordo com a Lei nº. 8.666/93. Palmeirândia - MA. 20 de 
setembro de 2019. Herbeth dos Santos Fonseca/ Pregoeiro.

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, através de seu Pregoeiro, instituído pela Portaria Nº 
23, de 26 de Agosto de 2019, publicada no Diário Oficial do Estado em 09 de setembro de 2019, leva 
ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL  
do tipo MAIOR OFERTA OUTORGA, no dia 09 DE OUTUBRO de 2019, ÀS 10h, na Sala da 
Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA, situada na Av. dos Holandeses, 1803, São Marcos, 
São Luís/MA, 65075-380, objetivando a Concessão para a permissão de serviço de uso de 
espaço físico público para instalação e funcionamento de 01 (uma) cafeteria no TEATRO 
ARTHUR AZEVEDO, localizado na Rua do Sol, nº 132, Centro, espaço este pertencente à Secretaria 
de Estado da Cultura do Maranhão – SECMA. A adjudicação será realizada para empresa 
especializada em serviços de comercialização de gêneros alimentícios para lanches. Conforme 
condições, especificações e quantitativos contidos no Anexo I – Termo de Referência, com 
aplicações da Lei Federal nº 8.987/1995, Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 
3.555/2000, da Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147, de 07 de 
agosto de 2014, Lei Estadual nº 10.403/2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos poderão 
ser obtidos no endereço eletrônico: www.secma.ma.gov.br, no menu Editais/Editais, e ainda, estão à 
disposição dos interessados, no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário de 13h30 às 18h, onde 
poderão ser consultados. Caso o Edital seja retirado na CSL/SECMA, o licitante deverá trazer um 
CD-ROM ou Pen Drive onde serão gravados o Edital e seus Anexos. Para informações adicionais, no 
mesmo endereço ou pelo e-mail: csl.cultura.ma@gmail.com.

São Luís (MA), 24 de setembro de 2019.
CARLOS MATHEUS TEIXEIRA

Presidente e Pregoeiro da CSL/SECMA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2019 - CSL/SECMA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 20805/2018

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, através de seu Pregoeiro, instituído pela Portaria Nº 
231, de 26 de Agosto de 2019, publicada no Diário Oficial do Estado em 09 de setembro de 2019, leva 
ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL  
do tipo MAIOR OFERTA OUTORGA, no dia 10 DE OUTUBRO de 2019, ÀS 10H, na Sala da 
Comissão Setorial de Licitação – CSL/SECMA, situada na Av. dos Holandeses, 1803, São Marcos, 
São Luís/MA, 65075-380, objetivando a Concessão para a permissão de serviço de uso de 
espaço físico público para instalação e funcionamento de 01 (uma) cafeteria no complexo da 
RFFSA, localizado na Avenida Beira Mar, espaço este em área interna de imóvel pertencente à 
Secretaria de Estado da Cultura do Maranhão – SECMA. Conforme condições, especificações e 
quantitativos contidos no Anexo I – Termo de Referência, com aplicações da Lei Federal nº 
8.987/1995, Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei Complementar nº 
123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147, de 07 de agosto de 2014, Lei Estadual nº 
10.403/2015, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos poderão ser obtidos no endereço 
eletrônico: www.secma.ma.gov.br, no menu Editais/Editais, e ainda, estão à disposição dos 
interessados, no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário de 13h30 às 18h, onde poderão ser 
consultados. Caso o Edital seja retirado na CSL/SECMA, o licitante deverá trazer um CD-ROM ou 
Pen Drive onde serão gravados o Edital e seus Anexos. Para informações adicionais, no mesmo 
endereço ou pelo e-mail: csl.cultura.ma@gmail.com.

São Luís (MA), 24 de setembro de 2019.
CARLOS MATHEUS TEIXEIRA

Presidente e Pregoeiro da CSL/SECMA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2019 - CSL/SECMA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 159219/2019 REFERÊNCIA: PROC. ADM. N° 0126269/2019 – SEDES

OBJETO: Contratação de empresa para aquisição de veículos para auxiliar as atividades de 
distribuição dos gêneros alimentícios adquiridos no âmbito dos programas de compras institucionais, 
mediante Convênio Federal Nº 21/2018-MC – SICONV 880705/2018, de interesse da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento Social – SEDES
AMPARO LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, da Lei Complementar nº 123/2006 e suas alterações, 
da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, Lei Complementar 123, de 14 de dezembro 
de 2006, alterada pela Lei Complementar n° 147, de 7 de agosto de 2014, aplicando 
subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à 
espécie.
VALOR TOTAL: R$ 3.428.800,00 (três milhões quatrocentos e vinte e oito mil e oitocentos reais).
O Secretário Adjunto de Administração e Finanças da Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Social – SAAF/SEDES, no uso de suas atribuições legais conferidas através da Portaria nº 81ª/2019 
– GAB/SEDES, de 10 de Abril de 2019, com fundamento no art. 4º, XXII, da Lei 10.520/2001 e art. 
43, VI, da Lei 8.666/93 e, conforme consta no processo administrativo sob epígrafe, considerando a 
validade dos atos praticados, RESOLVE: 1. ADJUDICAR e HOMOLOGAR o presente processo 
licitatório na modalidade Pregão Presencial nº 006/2019 – CSL/SEDES em favor da empresa 
MÔNACO DIESEL LTDA, CNPJ Nº 05.442.121/0001-07, no Valor Total de R$ 3.428.800,00 (três 
milhões quatrocentos e vinte e oito mil e oitocentos reais).

Ato contínuo, encaminhe-se o presente processo à Comissão Setorial de Licitação desta SEDES, 
para demais providências cabíveis.

São Luís/MA, 18 de Setembro de 2019.
JOSÉ EDJAHILSON BEZERRA DE SOUZA

Secretário Adjunto de Administração e Finanças
SAAF/SEDES

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SEDES 

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

EMPRESA: MÔNACO DIESEL LTDA
CNPJ: 05.442.121/0001-07 Contato: (98) 4009-2500 / (98) 98111-8243
Endereço: Avenida Engenheiro Emiliano Macieira, nº 04, km 135, km 04, Vila Esperança, São 
Luís/MA , 65095-600.

ITEM ESPECIFICAÇÃO UNID QNT VALOR
UNIT R$

VALOR
TOTAL R$

01

A) Veículo com motor 4x2 a diesel chassi 

refrigerado, isométrico para transporte de 
hortifrúti, nos termos do inciso “B”, motor no 
mínimo 150 cv, turbo Intercooler, 4 cilindros, 
injeção Eletrônica, transmissão manual 
sincronizada com 5 velocidades, Freio 
ABS, Freio Motor, direção Hidráulica, Ar 
condicionado, vidros elétricos, com no mínimo 
3 acentos e cinto de segurança para todos os 
passageiros, 0km, mínimo de 5 velocidades 
sincronizados para frente e para ré carroceria 
com capacidade mínima de carga útil igual 
ou superior a 5.000 e PBT de no máximo 
10.000 kg, carga últil+carroceria de no 
mínimo 5.000 Kg e no máximo 10.000kg, ano/
modelo 2019/2019, capacidade  de  tanque 
de no mínimo 100 litros. Distância entre os 
eixos de no mínimo 3.500mm, estrutura em 
aço reforçado com largura reta. B) FURGÃO 
REFRIGERADO: Carroceria para transporte de 
perecíveis,montada sobre caminhão 3/4, com 
dimensão entre eixo de 3900mm. EXTERNAS 
DA CARROCERIA: dimensões aproximadas: 
5000 mm Comprimento, 2200 mm Largura, 
2100 mm Altura. INSTALAÇÃO ELÉTRICA: 
através de conduites com pontos de luzes 

legais vigentes. ACABAMENTO EXTERNO: 
Em alumínio frisado pré-pintado na cor branco, 
com plaotagem indicativa. Piso: em painel 
“Tipo Sandwich” de compensado naval, de 
80mm de espessura, isolado com Poliuretano 

com registro nas saídas dos drenos. BASE: 

aço carbono SAE 1020, com proteção anti-
corrosiva (fundo primer epoxi) e pintura na cor 
do chassi. APARA-BARRO: Fabricados em 
chapa de aço carbono SAE 1020, soldados 

com proteção anti-corrosiva e pintura na cor 
do chassi. BATEDOR: Traseiro em borracha 
maciça, coincidindo com as extremidades 
das longarinas da base da carroceria 

externo, em alumínio (conforme determinação 

com as normas rodoviárias vigentes. PARA-
CHOQUE: Móvel Traseiro convencional em 
aço carbono, projetado e homologado pelo 

vermelha e branca, de acordo com as normas 
rodoviárias vigentes. PORTA TRASEIRA: 2 
(duas) folhas, abertura total com rotação de 
270º, quadro traseiro em aço inox AISI 430”, 
com alavancas, dobradiças e trava portas em 
aço inoxidável. REFORÇO INTERNO: para 
Aparelho refrigeração. ESCADA VERTICAL: 
para acesso ao equipamento de refrigeração. 
CORTINA: plástica na Porta Traseira. 
EQUIPAMENTO: Motor de refrigeração 
(acoplado e elétrico), com acionamento na 
cabine, para temperatura  de  0°C,  adequado 
ao furgão de 5,00mts de comprimento.com 
controle de temperatura digital, com painel 
interligado na cabine. Luz interna do Baú. 
Sistema de dreno de água, cortina de ar nas 
portas traseiras. REVESTIMENTO INTERNO 
em material isotérmico para conservação dos 
produtos. GARANTIA CONTRA DEFEITO 
DE FABRICAÇÃO: CARROCERIA/BAU: 
NO MINIMO “1 ANO” EQUIPAMENTO DE 
REFRIGERAÇÃO. MARCA/MODELO: 9.170 
MAN LATIN AMERICA/VOLKSWAGEN

UNID 16 214.300,00 3.428.800,00

VALOR TOTAL R$ 3.428.800,00

MISSA DE SETIMO DIA
EDÉSIO MENESES BARROS

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO EDÉSIO MENESES 
BARROS, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A 
MISSA DE SETIMO, A REALIZAR –SE NO DIA 
26/09/2019 (QUINTA-FEIRA) AS 18.00H NA IGREJA 
DE SÃO JOÃO (CENTRO) AGRADECEMOS A TODOS 
QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ E 
SOLIDARIEDADE CRISTA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUFILÂNDIA MA

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 016/2019 A Prefeitura Municipal de 
Tufilândia/MA, CNPJ: 01.612.631.0001-24, torna público para conhecimento dos interessados 
que realizará licitação na modalidade Pregão n.º 016/2019, sob  forma presencial, processo 
cujo objeto é contratação de empresa especializada para fornecimento de material de 
expediente a fim de atender as necessidades das creches atendendo o programa 
suplementares de apoio a novas turmas de educação infantil do município de Tufilândia-MA, 
na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se 
subsidiariamente, no que couberem as disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações 
posteriores, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie para  o exercício de 2019, a 
realizar-se no dia 09/10/2019 às 09h:00 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua do Comércio nº 191 
Centro Tufilândia MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em 
horário comercial das 08:00h às 13:00h ou poderão adquirir mediante recolhimento de taxa 
no valor de R$ 100,00 (cem reais).  Tufilândia/MA, 25 de setembro de 2019. EVANDRO SOUSA 
BARBOSA Pregoeiro Oficial

AVISO DE CONTINUAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 045/2019. A Prefeitura 
Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de 
Apoio, torna público para conhecimento de todos que estará dando 
continuação a Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor 
Preço por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição de Móveis 
e Eletrodomésticos, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de 
Saúde. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei 
Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. 
Continuação da sessão: às 09h do dia 02 de Outubro de 2019. Barra do Corda 
– MA. 24 de Setembro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

AVISO DE CONTINUAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 057/2019. O Município de 
Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, torna 
público para conhecimento de todos que estará dando continuação a Licitação 
na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: 
Contratação de Empresa para Aquisição de 01 (uma) Caminhonete Veículo 
Pick-up Cabine Dupla 4x4 a Diesel, atendendo as necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde. Barra do Corda- MA BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, 
subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as 
condições do Edital. Continuação da sessão: às 09h do dia 01 de Outubro de 2019. 
Barra do Corda – MA. 24 de Setembro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

Estado Do Maranhão Poder Judiciário Comarca De São Luís 2ª Vara Cível Edital De Citação Com O Prazo De 30 (Trinta) Dias O 
Doutor Luiz De França Belchior Silva, Juiz De Direito Titular Da 2ª Vara Civel De São Luis, Capital Do Estado Do Maranhão, Na 
Forma Da Lei, Et Coetera. FAZ SABER a todos quantos o presente Edital, virem ou dele conhecimento tiverem, que fica CITADA 
a L Maranhão Cardoso, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ nº 02.608.888/0001-51, que se acha em lugar 
incerto e desconhecido, para tomar ciência da Ação de Reintegração de Posse em tramitação nesta Secretaria da 2ª Vara Cível 
da Comarca de São Luís, Processo n° 30450-89.2008.8.10.0001, que lhe move BB Leasing S/A Arrendamento Mercantil, no 
qual foi exarado o seguinte despacho: “ Defiro o o pedido formulado pela parte Autora (fls. 93/94), devendo o Réu L Maranhão 
Cardoso, ser citado por edital na forma do artigo 257 do CPC, com prazo de 30 (trinta) dias, para responder a ação no prazo de 
15 (quinze) dias. Publique-se o Edital uma vez no Diário Oficial da Justiça e, pelo menos, duas vezes em jornal local de grande 
circulação, ficando às expensas da parte Autora estas últimas”. Assim, por meio deste, poderá responder em 15 (quinze) dias a 
presente ação, advertindo-lhe que, não sendo contestada a lide, se presumirão aceitos pelo réu, como verdadeiros, os fatos 
articulados pela parte autora (CPC, art. 344), e será nomeado curador especial em caso de revelia, nos termos do art. 257 do 
CPC. Ficando o réu cientificado de que a inicial e os documentos que a instruem se encontram na Secretaria, à sua disposição, 
no Fórum “Desembargador Sarney Costa”, na Av. Prof. Carlos Cunha, s/n, Calhau. E, em cumprimento da lei e para que não 
alegue ignorância, mandei expedir este Edital, para ser publicado na forma determinada. Dado e passado o presente Edital, 
nesta cidade de São Luís, em 16 de julho de 2019. K-25e26/09

JUSTIÇA FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 039/2019

A JFMA torna público que realizará no dia 07/10/2019 às 15h00min (horário de Bra-
sília), através do site www.comprasgovernamentais.gov.br, licitação na modalidade 
PREGÃO, do tipo ELETRÔNICO, utilizando-se o Sistema de Registro de Preços, 
objetivando a aquisição futura de papel formato A4 para Seção Judiciária do 
Maranhão e demais Órgãos participantes da ECOLIGA, conforme discriminação 
constante do Termo de Referência. O Edital poderá ser adquirido pelo e-mail pregao.
ma@jfma.jus.br ou ainda na Seção de Compras e Licitações - SELIT, no 1° andar do 
Anexo II da Seção Judiciária do Maranhão, localizada na Av. Senador Vitorino Freire, 
300, Areinha, nesta capital, no horário das 09h00 às 18h00 - horário local, ou através 
da internet, no site www.comprasgovernamentais.gov.br. São Luís-MA, 25 de setem-
bro de 2019. (98) - 3214 - 5754.

Maria do Rosário Everton Alvares
Pregoeiro da Justiça Federal

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO - ADIAMENTO DA TOMADA DE PREÇOS 005/2019

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1.549/2019
A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA, através da Comissão Permanente de Licitação 
- CPL, torna público, para conhecimento dos interessados, que a Tomada de Preços 005/2019, 
objetivando a SERVIÇO DE RECUPERAÇÃO / MELHORAMENTO / CONSERVAÇÃO, DA CAMADA 
GRANULAR E DO REVESTIMENTO ASFALTICO EM 20,00 (VINTE) KM DE VIAS DO MUNICÍPIO, 
com abertura dos envelopes prevista para às 15h30 do dia 01 de Outubro de 2019, FICA ADIADO 
PARA O DIA 15 DE OUTUBRO DE 2019, às 15h30, por motivos de alterações editalícias e técnicas. 
O Edital Retificado e seus Anexos encontram-se na sala da Comissão Permanente de Licitação, 
localizada nas dependências da Prefeitura Municipal, situada à Av. Luiz Muniz, 1005 - Centro - 
Santa Inês/MA, para consulta e adquirido gratuitamente, de 2ª a 6ª, das 08:00 as 12:00 horas ou 
pelo portal da transparência do município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia.

Santa Inês, 24 de Setembro de 2019
Vinícius Barros de Matos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 066/2019 - REGISTRO DE PREÇOS
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1483/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS, por meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO - CPL, torna público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial 
de nº 066/2019, Registro de Preços, cujo objeto trata da FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE 
RÁDIOS COMUNICADORES, PARA A GUARDA MUNICIPAL, POR MEIO DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Documentação será em Sessão Pública a ser realizada às 09:00hmin do dia 09 de outubro de 2019, 
na Sala de Licitações da CPL, localizada na Prefeitura Municipal de Santa Inês, Av. Luiz Muniz, 
1005, Centro, neste Município. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala 
da Comissão Central de Licitação de 2ª a 6ª feira das 08h00min às 12h00min a partir do dia 26 
de setembro de 2019, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível 
(pendrive ou cd), adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de 
R$ 50,00 (cinquenta reais) através de DAM (documento de arrecadação municipal) ou pelo portal da 
transparência do município: http://santaines.ma.gov.br/transparencia/transparencia. Esclarecimentos 
adicionais deverão ser protocolados na Comissão Central de Licitação, no horário de expediente.

Santa Inês - MA, 23 de setembro de 2019.
Antonio Jacksom Lopes da Silva

Pregoeiro

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 089/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de consumo 
tipo contrastes radiológicos, medicamentos de linha geral, medicamentos sob 
controle da portaria 344/1998, antimicrobianos, implante cirúrgico de poliacrilato 
poliálcool, álcool degermante, cola cirúrgica, gel para ultrassom, polihexanida 
assoc. betaína (ácido gadotérico, abciximabe, azitromicina, codeína, entre 
outros. O Edital poderá ser retirado diretamente no endereço eletrônico: 
www.comprasnet.gov.br. Data da abertura das propostas: dia 08/10/2019, às 
10:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 24 de setembro de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO
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Agachamentos, saltos, flexões ou abdominais são alguns dos exercícios que podem ser
incluídos no seu treino e podem ser feitos em qualquer lugar, até na rua

Be ne fí ci os do pi la tes

• A prá ti ca do pi la tes tra ba lha os
mús cu los, for ta le cen do-os, pois
quan do a re a li za ção do alon ga men to
vo cê irá mo vi men tar di ver sas par tes
do cor po, não ten do uma re gião só em
fo co, por is so du ran te os exer cí ci os
vo cê exer ci ta di ver sos mús cu los.
• Com tal exer cí cio vo cê con se gue
cor ri gir sua pos tu ra, pois é ne ces sá rio
es tar com o cor po po si ci o na do cor re -
ta men te pa ra a prá ti ca.
• O pi la tes tam bém é uma téc ni ca
mui to re co men ta do pe los fi si o te ra -
peu tas pa ra pes so as que pos su em do -
res nas cos tas ou em qual quer área
que se ja gra ve, co mo hér ni as e des vi os
pos tu rais.
• Pa ra as mu lhe res que sen tem mui to
des con for to du ran te o ci clo mens tru -
al, pra ti car o pi la tes aju da ame ni zar
es ses sin to mas, po rém é re co men da -
do fa zer os exer cí ci os mais sim ples e
fá ceis.
• Au men ta a fle xi bi li da de de seu cor -
po pra ti can do pi la tes, pois ao mo vi -
men tar mais o cor po vo cê con se gue
me lho rar seu con di ci o na men to fí si co.

• O pi la tes é uma das téc ni cas mais
uti li za das pe las pes so as que so frem
de trans tor nos de an si e da de, pois é
um exer cí cio de equi lí brio au xi lia na
cal ma do pra ti can te.
• A me mó ria tam bém é for ta le ci da
com a prá ti ca do pi la tes, pois ao pra ti -
car é ne ces sá rio sa ber as sequên ci as
de mo vi men tos que se rão re a li za das,
além de au xi li ar no me lho ra men to da
co or de na ção mo to ra.
• O pi la tes au xi lia no alí vio de pes so as
que pas sa ram por tra ta men to de cân -
cer, sin to mas de ar tri te e ar tro se e
tam bém co mo re cu pe ra ção de ci rur -
gi as no jo e lho, qua dril e pés.
• Pa ra a prá ti ca da ati vi da de fí si ca é
ne ces sá rio que se te nha mui ta con -
cen tra ção, pa ra que vo cê con si ga ter
mais con tro le so bre o seu cor po, en -
tão aca bam au xi li an do os pra ti can tes
a li da rem com sen sa ção de es tres se e
ner vo sis mo.
• E com es sa con cen tra ção que é ne -
ces sá ria pa ra a prá ti ca do pi la tes, vo cê
me lho ra a sua res pi ra ção, pois te rá
mai or con tro le dos mús cu los do di a -
frag ma fa zen do com que se ja con tro -
la do a ex pi ra ção e ins pi ra ção.

TREINAMENTO

Melhores exercícios
de crossfit na rua

Aga cha men tos

Ab do mi nais

O
bom tem po pe de exer cí cio 
ao ar li vre e op ções não lhe 
fal tam. Até mes mo o Cros s- 
fit. Sim, é ver da de. Já por di- 

ver sas ve zes aqui fa la mos do Cros s fit. 
Des de o “be a bá” da mo da li da de aos 
er ros a evi tar nos exer cí ci os ou dos 
trei nos mais in di ca dos pa ra fi car em 
for ma, já vá ri os pon tos aqui fo ram 
abor da dos e a jul gar pe la ade são ca da 
vez mais for te ao cros s fit não nos va- 
mos fi car por aqui.

O Cros s fit é um pro gra ma de trei no 
in ten si vo que com bi na exer cí ci os de 
car dio, mus cu la ção e gi nás ti ca e que, 
en tre os mui tos be ne fí ci os que apre- 
sen ta pa ra a saú de, aju da a de fi nir e 
to ni fi car os mús cu los, au men ta a for- 
ça e a fle xi bi li da de, bem co mo me lho- 
ra a co or de na ção, agi li da de, equi lí- 
brio e ve lo ci da de ou re for ça a re sis- 
tên cia car di o vas cu lar. Ain da que os 
exer cí ci os pos sam re cor rer a vá ri os 
aces só ri os, na sua gran de mai o ria são 
mo vi men tos sim ples, co mo aga cha- 
men tos, sal tos, fle xões ou ab do mi- 
nais, en tre ou tros.

Óti mo exer cí cio pa ra to ni fi car glú- 
te os, co xas e eli mi nar ce lu li te. Pa ra re- 
a li zar o exer cí cio afas te os pés, man te- 
nha os bra ços es ti ca dos ou atrás da 
ca be ça e fli ta os jo e lhos até atin gir um 
ân gu lo de 90 graus, man ten do sem pre 
as cos tas di rei tas.

Dei te-se no chão de cos tas e fli ta as 
per nas, com os jo e lhos ele va dos e os

Bur pee

Pran cha

Lun ges

Sal tar à cor da

FAZER EXERCÍCIOS BASEADOS NO CROSSFIT NA RUA PODE SER UM GRANDE TREINO

GETTY IMAGES

pés apoi a dos no chão. De pois le van te 
o tron co usan do ape nas a for ça dos 
mús cu los da re gião ab do mi nal.

É a cha ma da fle xão mi li tar. Pa ra re- 
a li zar es te exer cí cio de ve co lo car os 
pés pa ra le los um ao ou tro e os bra ços 
es ten di dos ao lon go do cor po. De pois 
do bre as per nas e fa ça o mes mo mo vi- 
men to que fa ria num aga cha men to, 
co lo can do de ime di a to as mãos no 
chão à fren te do cor po e as per nas es- 
ti ca das pa ra trás, na po si ção da fle xão. 
Con cluí da a fle xão, as su ma a no va- 
men te a po si ção do aga cha men to e 
ele ve o tron co fi na li zan do com um 
sal to, com os bra ços ele va dos. Es te é 
um bom exer cí cio pa ra to ni fi car e for- 
ta le cer bra ços e pei to rais.

Dei ta do no chão, apoie-se nos co- 
to ve los e nos de dos dos pés e ele ve a 
an ca. Man te nha a po si ção du ran te al- 

gum tem po.

Com as per nas afas ta das dê um 
pas so em fren te de for ma a co lo car 
uma per na à fren te e es ten der a ou tra 
pa ra trás. De se gui da, fli ta am bos os 
jo e lhos, até que for mem am bos um 
ân gu lo de 90º, sem que o de trás to que 
no chão. Tro que de per na e re pi ta o 
mo vi men to.

Es ta “brin ca dei ra” é tam bém um 
dos exer cí ci os mais com ple tos do seu 
trei no e tra ba lha os prin ci pais gru pos 
mus cu la res em si mul tâ neo, en quan to 
quei ma ca lo ri as. Co me ce por ali nhar 
os pés e sal te. Po de in ter ca lar vá ri os 
mo vi men tos. Co me ce por sal tar com 
os dois pés jun tos e de pois vá sal tan do 
al ter na da men te com ape nas uma das 
per nas. Te nha aten ção pa ra du ran te o 
exer cí cio ga ran tir que ro da a cor da 
uti li zan do os pu nhos e não os bra ços.

ALONGAMENTO

Quais os benefícios do pilates?

O PILATES É UMA DAS ATIVIDADES FÍSICAS QUE VEM CRESCENDO NO BRASIL E TEM DIVERSOS BENEFÍCIOS PARA UMA VIDA SAUDÁVEL 

ISTOCK

Ho je em dia, ca da vez mais as pes- 
so as es tão sem pre pro cu ran do ter
uma vi da sau dá vel, com uma ali men- 
ta ção ba lan ce a da, re a li zan do di e ta e
pra ti can do ati vi da des fí si cas. Sai ba
quais os be ne fí ci os do pi la tes pa ra vo- 
cê e o quan to ele in flu en cia pa ra que
vo cê te nha uma vi da sau dá vel.

Mas pa ra pra ti car o pi la tes vo cê
pre ci sa en ten der es sa téc ni ca que es tá
ca da dia mais co mum en tre as pes so- 
as em to do o mun do.  O pi la tes é um
con jun to de exer cí ci os fí si cos que po- 
dem ser re a li za dos no so lo ou em
equi pa men tos es pe cí fi cos.

O pi la tes foi cri a do por Jo seph Pi la- 
tes, apro xi ma da men te em 1920, ele ti- 
nha co mo ob je ti vo cri ar um exer cí cio
que co nec tas se o con tro le to tal e co- 
ne xão en tre o cor po e a men te, fa zen- 
do com que os pra ti can tes de sen vol- 
vam mais a for ça de seu cor po e de- 
sen vol tu ra pa ra me lho rar a qua li da de
de vi da.

Que pra ti car exer cí ci os fí si cos traz
mui tos be ne fí ci os a sua saú de vo cê já
sa be, po rém se pa ra mos pa ra vo cê

quais os be ne fí ci os que o pi la tes em si
traz pa ra seus pra ti can tes.

Qual o má xi mo de ho ras que eu pos so fi -
car sem co mer?

SAÚDE

Perigos do uso errado
de suplementos

USO ERRADO DE SUPLEMENTOS PODE PREJUDICAR A SAÚDE

ISTOCK

O uso de su ple men tos den tro das aca de mi as e do
meio es por ti vo só se faz au men tar mais cui da do, o uso
er ra do de su ple men tos po de pre ju di car a sua saú de.

Su ple men tos ali men ta res são for mu la ções de sen vol- 
vi das pe la in dús tria pa ra iso lar e con cen trar de ter mi na- 
dos nu tri en tes pre sen tes nos ali men tos pa ra as sim, me- 
lho rar de sem pe nhos e al can çar ob je ti vos mais rá pi dos.

Exis tem mi lha res de mar cas e ti pos de su ple men tos
no mer ca do e a ofer ta dos mes mos nas aca de mi as ou
em lo jas com fo ca em pes so as que pra ti cam de ter mi na- 
das ati vi da des fí si cas só tem au men ta do nos úl ti mos
anos.

O uso ade qua do des tes su ple men tos po de sim con tri- 
buir pa ra uma me lho ra no de sem pe nho do atle ta e aju- 
dar a su prir al gu mas ne ces si da des que o mes mo po de
vir a ter.

Po rém o uso in dis cri mi na do e não acom pa nha do por
pro fis si o nal qua li fi ca do pa ra is to po de le var e efei tos da- 
no sos gra ves e al gu mas ve zes ir re ver sí veis pa ra o cor po,
po den do le var, em ca sos mais gra ves, até a mor te.

Co mo a com po si ção des tes su ple men tos são nu tri en- 
tes iso la dos o ex ces so de con su mo des tes no or ga nis mo
po de ser pre ju di ci al.

Exis tem su ple men tos on de fo ram con cen tra das pro- 
teí nas, car boi dra tos, li pí di os, vi ta mi nas e mi ne rais ou
ou tros, um dos mais con su mi dos é o whey pro tein, que
é a con cen tra ção da pro teí na do so ro do lei te.

Mui tos pro me tem au men tar a ener gia e dis po si ção
ao trei nar, ou tros um au men to de mas sa mus cu lar, ou- 
tros me lhor per for man ce, mais é ne ces sá rio es tar sem- 
pre aten to e não fa zer des tes su ple men tos uma al ter na- 
ti va pa ra a subs ti tui ção de re fei ções e de ali men tos na- 
tu rais.

A so bre car ga de de ter mi na do nu tri en te no or ga nis- 
mo po de ge rar da nos em al guns ór gãos, os mais afe ta- 
dos por es te uso in dis cri mi na do são o fí ga do e os rins.

INTERMITENTE

Como fazer jejum de
maneira correta

JEJUM INTERMITENTE É A FORMA DE QUEIMAR GORDURA

THINKSTOCK/GETTY IMAGES

Jan tar um pou qui nho mais ce do e con se guir adi ar o
ca fé da ma nhã no dia se guin te pa ra mais tar de. É es sa a
ideia do je jum in ter mi ten te, prá ti ca que sur giu em me a- 
dos de 2007 e vem sen do es tu da da des de en tão por le- 
van tar al gu mas po lê mi cas. Afi nal, faz mal pas sar de 12
até 36 ho ras sem co mer na da? Quais as van ta gens de
ade rir ao je jum e qual a ma nei ra cor re ta de fa zê-lo?

O mé to do ser ve pa ra quem quer ema gre cer e per der
gor du ras. A prá ti ca tam bém aju da a atin gir os ob je ti vos
mais ra pi da men te: um es tu do, fei to em agos to de 2018
pe la Uni ver si da de de Surrey, na In gla ter ra, se le ci o nou
par ti ci pan tes que que ri am re du zir seus ní veis de gor du- 
ra cor po ral por ques tões de saú de. Eles fo ram di vi di dos
em dois gru pos – um fa ria uma di e ta com res tri ção ca ló- 
ri ca; já o ou tro, o je jum in ter mi ten te. E os re sul ta dos fo- 
ram sur pre en den tes. Os pa ci en tes que ade ri ram à se- 
gun da es tra té gia con se gui ram cum prir a me ta du as se- 
ma nas an tes da que les que cor ta ram ca lo ri as. Além de
te rem sen ti do efei tos be né fi cos na pres são ar te ri al e no
co les te rol ruim!

Atle tas de eli te ge ral men te fa zem uso do je jum in ter- 
mi ten te. Quem so fre com pro ble mas di ges ti vos tam bém
faz par te da par ce la da po pu la ção que se re co men da o
mé to do.

Vo cê já de ve ter li do ou es cu ta do por aí his tó ri as de
pes so as que je ju a ram por lon gos pe río dos. E, ape sar de
al gu mas de las não se rem mi tos, hou ve sem pre um
acom pa nha men to hos pi ta lar e su ple men ta ção de vi ta- 
mi nas e mi ne rais. É im por tan te tam bém, se gun do ela,
evi tar je ju ar mais do que três ve zes na se ma na, e por
mais de dois me ses se gui dos.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Corrida do Bem

Saú de, bem-es tar e ci da da nia. É nes te do- 
min go, 29, mais uma edi ção da Cor ri da do
Bem 2019. A saí da se rá na Ave ni da Li to râ nea,
Ca lhau, com con cen tra ção as 6h30. A cor ri- 
da re ver te rá to da a sua ren da a Fun da ção
An to nio Di no, ins ti tui ção sem fins lu cra ti-
vos, que man tém o Hos pi tal do Cân cer Al de-
no ra Bel lo, cap ta re cur sos e in ves te em pre-
ven ção, di ag nós ti co pre co ce, as sis tên cia e
tra ta men to de pa ci en tes com cân cer.

Saúde mental

In te gran do a pro gra ma ção da ex po si ção
“Pe re gri na”, da ar tis ta vi su al Lua de Car mim,
acon te ce ho je, às 16h, na Ga le ria Antô nio Al-
mei da do Pa la ce te Gen til Bra ga, Rua Gran de,
uma ro da de con ver sa so bre o te ma “O Im-
pac to da Ar te na Ma nu ten ção da Saú de
Men tal”. Par ti ci pa rão da me sa de de ba tes a
psi có lo ga Ari ad ne Al ci o ne, a te ra peu ta ocu- 
pa ci o nal Ju li a na Li ma e a ar te te ra peu ta Hel-
len Ro se.

za- tro i- 

 

 

fi

fi

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019

fins 

O psi ca na lis ta e mé di -
co psi qui a tra, pro fes -
sor as so ci a do do Ins ti -
tu to de Psi co lo gia/Uerj
Mar co An to nio Cou ti -
nho Jor ge es ta rá em
São Luis nes te sá ba -
do,28, pa ra fa lar no XI -
II Ca fé Freu di a no:
Amor, de se jo e go zo. O
even to vai acon te cer
na AMEI – As so ci a ção
Ma ra nhen se de Es cri -
to res In de pen den tes,
com mais a pre sen ça
de Wil li am Amo rim e
Ce ci lia Lei te.

De vol ta a São Luís, dia
5 de ou tu bro, pa ra uma
apre sen ta ção, a par tir
das 20h, nos Jar dins
do Blue Tree Towers, a
du pla Bru no & Mar ro -
ne es ta rá no “4Mãos
em Cha mas”. O even to
mis tu ra além da mú si -
ca, a gas tro no mia. No
re per tó rio, hi nos co mo
“Dor mi na Pra ça”,
“Cho ram as ro sas” e
“Por um mi nu to”. Va le
con fe rir.

Setembro Amarelo

Em par ce ria com o CVV / Cen tro de Va lo ri za-
ção da Vi da a TVN pro mo veu uma pa les tra in ter- 
na pa ra seus co la bo ra do res com te ma alu si vo à
cam pa nha Se tem bro Ama re lo, de Pre ven ção ao
Sui cí dio e Va lo ri za ção da Vi da. A pa les tra “Pre- 
ven ção do Sui cí dio. Mi tos e Ver da des con tra Sui- 
cí dio e De pres são” foi pro fe ri da por Dayhellen
So dré do CVV e ser viu pa ra ti rar dú vi das e aler tar
a to do o staff da TVN so bre co mo aju dar a va lo ri- 
zar a vi da e a pre ve nir atos de ses pe ra dos co mo o
sui cí dio en tre pes so as que, mui tas ve zes, só pre-
ci sam de uma aju da pa ra sal var su as vi das.

Lançamento 13ª FeliS

De 11 a 20 de ou tu bro São Luís se rá o cen tro
das aten ções da li te ra tu ra ma ra nhen se. É que
nes te pe río do ocor re a 13ª Fei ra do Li vro de São
Luís (Fe liS). Nes ta ter ça-fei ra, 24, o pre fei to Edi- 
val do fez o lan ça men to do even to no au di tó rio
do Cen tro Cul tu ral e Ad mi nis tra ti vo do Mi nis té- 
rio Pú bli co. A Fe liS é o mai or even to cul tu ral e de
fo men to à lei tu ra do Ma ra nhão. Em 2019 o te ma
é “O Bra sil atem po ral na obra de Aluí sio Aze ve- 
do” e vai reu nir mais de 100 au to res lo cais. A ex- 
pec ta ti va é que o even to re ce ba um pú bli co su- 
pe ri or a 160 mil pes so as.

Ação social

O si te da BRK Am bi en tal, mai or em pre sa pri- 
va da de sa ne a men to bá si co do país, con ta com
um no vo re cur so des ti na do aos usuá ri os sur dos:
uma fer ra men ta de fá cil aces so que faz a tra du- 
ção dos tex tos e ví de os pa ra a Lín gua Bra si lei ra
de Si nais (Li bras). A in ter pre ta ção au to má ti ca
do con teú do é fei ta por um ca ris má ti co per so- 
na gem em 3D, cha ma do Hu go. No Bra sil, há
dois mi lhões de sur dos, po rém ape nas 2% dos
si tes bra si lei ros são aces sí veis a eles.  A BRK  pre- 
ten de le var in clu são pa ra a po pu la ção e dis po ni- 
bi li zar as in for ma ções de ma nei ra igua li tá ria.

 

 

fi

fi

fins 

za- tro i- 

Pra curtir

Ho je no Fan zi ne Rock
Bar, na av. Bei ra-Mar,
a par tir das 21h, tem
o show iné di to “Tri bu -
to ao Iron Mai den”,
com Aqui les Pri es ter
e Os Mal di tos.

Pa ra pres ti gi ar o mai -
or tri bu to de Iron
Mai den dos úl ti mos
tem pos, os In gres sos
li mi ta dos do 2° lo te já
es tão a ven da e  en -
cer ram nes sa quin ta-
fei ra, às 18h, nas Lo -
jas Ove rall Surf dos
shop pings Rio Anil,
São Luís e da Ilha.
Im per dí vel.

Con ti nu am aber tas
até o pró xi mo dia 3 de
ou tu bro as ins cri ções
pa ra o Fes ti val de
Cur tas Me tra gens
Max tec. 

Os in te res sa dos de -
vem se in for mar pe -
los fo nes 98 99994
0332 ou email mar -
ke ting@max tec ser vi -
cos.com.br.

Com te má ti ca “sus -
ten ta bi li da de e meio
am bi en te’, o fes ti val
se rá re a li za do em
São Luís e te rá pre mi -
a ção em di nhei ro no
va lor de R$ 3 mil.

Va le con fe rir a ex po -
si ção “Pe re gri na”, que
reú ne 30 de se nhos
em gra fi te e óleo so -
bre pa pel pro du zi dos
pe la jo vem de se nhis -
ta Lua de Car mim.

A mos tra, con tem -
pla da pe lo Edi tal de
Ocu pa ção da re fe ri da
ga le ria, e aber ta ao
pú bli co fi ca em car taz
até o pró xi mo dia 18
de ou tu bro, na Ga le -
ria Antô nio Al mei da
do Pa la ce te Gen til
Bra ga.
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A Empresa Maranhense de Administração Portuária (Emap) deve realizar concurso 
 em breve. O certame tem banca contratada e comissão organizadora formada

OPORTUNIDADES

Emap abre inscrições
para concurso em breve
SAULO DUAILIBE

Sai ba mais so bre a se le ção

U
m no vo con cur so Em pre sa 
Ma ra nhen se de Ad mi nis- 
tra ção Por tuá ria (Emap) de- 
ve ser re a li za do em bre ve. A 

co mis são or ga ni za do ra já foi for ma da 
e a ban ca tam bém es tá de fi ni da.

O con cur so Emap se gue em ela bo- 
ra ção. On tem, quar ta-fei ra (25) foi pu- 
bli ca do, em diá rio ofi ci al, no mes dos 
mem bros da co mis são or ga ni za do ra.

Além dis so, o ór gão já de fi niu o no- 
me da ban ca or ga ni za do ra da se le ção, 
que se rá o Ce bras pe. Po rém, car gos e 
va gas que se rão ofe re ci dos ain da de- 
ve rão ser con fir ma dos. O do cu men to 
adi an ta que a se le ção de ve rá ocor rer 
em 2020.

Va le lem brar que a ban ca or ga ni za- 
do ra do cer ta me já foi de fi ni da an tes 
mes mo da di vul ga ção da co mis são do 
cer ta me. A em pre sa res pon sá vel se rá 
o Ces pe/Ce bras pe. Ago ra, a ex pec ta ti- 
va é que o edi tal se ja pu bli ca do o mais

• As sis ten te Por tuá rio – Área Ad mi- 
nis tra ti va (09 va gas)
• Ana lis ta Por tuá rio I – En fer ma gem 
(01 va ga)
• Ana lis ta Por tuá rio I – Área Ad mi nis- 
tra ti va (09 va gas)
• Ana lis ta Por tuá rio II – Co mu ni ca- 
ção (01 va ga)
• Ana lis ta Por tuá rio II – Con tra tos (04 

va gas), Ana lis ta Por tuá rio II
• Fi nan cei ra e Au di to ria In ter na (06 
va gas)
• Ana lis ta Por tuá rio II – Pla ne ja men- 
to e Con tro le (04 va gas)
• Ana lis ta Por tuá rio II – Tec no lo gia da 
In for ma ção (02 va gas)
• Ana lis ta Por tuá rio III – Área Ju rí di ca 
(01 va ga)
• Es pe ci a lis ta Por tuá rio – Ar qui te tu ra 
(01 va ga)
• Es pe ci a lis ta Por tuá rio – En ge nha ria 
Ci vil (03 va gas)
• Es pe ci a lis ta Por tuá rio – En ge nha ria 
Me câ ni ca (01 va ga)

OS CARGOS E VAGAS QUE SERÃO OFERECIDOS AINDA DEVERÃO SER CONFIRMADOS

FOTOS: AGÊNCIA SECAP

bre ve pos sí vel.
O úl ti mo con cur so do Emap ofer- 

tou di ver sas va gas pa ra car gos de en- 
si no mé dio e su pe ri or. Se gun do o úl- 
ti mo edi tal do con cur so, as va gas 
ofer ta das fo ram:

ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

Seap abre 132 seletivos
em unidades prisionais

OS CARGOS SÃO PARA O SEXO MASCULINO E FEMININO

SEAP.MA.GOV.BR

Es tão aber tas as ins cri ções pa ra os 132 Pro ces sos Se- 
le ti vos anun ci a dos pe la Se cre ta ria de Es ta do de Ad mi- 
nis tra ção Pe ni ten ciá ria do Ma ra nhão (Se ap).

Pro fis si o nais que te nham ní vel mé dio e su pe ri or po- 
dem con cor rer aos car gos de Agen te Pe ni ten ciá rio Mas- 
cu li no tem po rá rio, Au xi li ar de Se gu ran ça Pe ni ten ciá ria
Tem po rá rio, Téc ni co em En fer ma gem, Téc ni co Pe ni ten- 
ciá rio Ad mi nis tra ti vo e Es pe ci a lis tas Pe ni ten ciá ri os em:
Di rei to, Psi co lo gia, En fer ma gem, Ser vi ço So ci al, Te ra pia
Ocu pa ci o nal e Pe da go gia.

Es tes no vos ser vi do res do se xo mas cu li no e fe mi ni no
de acor do com a fun ção pre ten di da de vem aten der as
ne ces si da des das Uni da des Pri si o nais do Es ta do lo ca li- 
za das em Açai lân dia, Ba ca bal, Bal sas, Bar ra do Cor da,
Ca ru ta pe ra, Ca xi as, Cha pa di nha, Co dó, Co li nas, Co ro a- 
tá, Cu ru ru pu, Da vi nó po lis, Go ver na dor Nu nes Frei re,
Gra jaú, Im pe ra triz, Ita pe cu ru, Pi nhei ro, Pe drei ras, Por to
Fran co, Pre si den te Du tra, Ro sá rio, San ta Inês, São Luis,
São João dos Pa tos, Ti mon, Vi a na, Zé Do ca.

Va le res sal tar que de acor do com a ne ces si da de do Es- 
ta do e in te res se os apro va dos po de rão ser alo ca dos em
ou tras Uni da des Car ce rá ri as do mu ni cí pio e lo ca li da des
cir cun vi zi nhas.

Em al guns ca sos além da es co la ri da de exi gi da é ne- 
ces sá rio que o can di da to te nha 18 anos com ple tos na
da ta da ins cri ção, bem co mo Car tei ra Na ci o nal da Ha bi- 
li ta ção ou per mis são pa ra con du zir veí cu los au to mo to- 
res de, no mí ni mo, ca te go ria “B”.

A re mu ne ra ção va ria de R$ 1.500, R$ 3.000 a R$
3.283,56 cor res pon den te a jor na das de tra ba lho de 30h
ou 40h por se ma na, po den do ser cum pri da em es ca la de
plan tão.

Se vo cê tem in te res se em par ti ci par ins cre va-se até às
12h do dia 27 de se tem bro de 2019, por meio do en de re- 
ço ele trô ni co www.se ap.ma.gov.br. Não é co bra da ta xa
de par ti ci pa ção, po rém so li ci ta-se a do a ção de um li vro
pa ra di dá ti co no vo ou usa do.

SAIU O EDITAL!

IBGE oferece 2.658 vagas

AS REMUNERAÇÕES INICIAIS SÃO DE R$ 1.700 PARA AGENTE CENSITÁRIO APROVADOS NO CERTAME

OBGE.GOV.BR

O no vo con cur so Ins ti tu to Bra si lei ro de
Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE) abriu ins cri- 
ções pa ra o pre en chi men to de 2.658 va gas
em seu qua dro de pes so al, pa ra pre en chi- 
men to em ca rá ter tem po rá rio.

Do to tal de opor tu ni da des, 1.343 são pa- 
ra o car go de co or de na dor cen si tá rio su bá- 
rea e 1.315 pa ra agen te cen si tá rio ope ra ci o- 
nal. Pa ra con cor rer aos dois car gos é exi gi- 
do ape nas en si no mé dio, mas no ca so de
co or de na dor os in te res sa dos tam bém de- 
vem pos sui car tei ra de ha bi li ta ção a par tir
da ca te go ria “B”. As re mu ne ra ções ini ci ais
são de R$ 1.700 pa ra agen te cen si tá rio e R$
3.100 pa ra co or de na dor. O pra zo de ins cri- 
ções vai até 15 de ou tu bro.

O pra zo de va li da de dos con tra tos se rá
de 12 me ses, com pos si bi li da de de pror ro- 
ga ção, de acor do com as ne ces si da des, em
de cor rên cia da ne ces si da de de pes so al pa- 
ra re a li za ção do Cen so De mo grá fi co 2020.

Quem dei xar a ins cri ção pa ra o úl ti mo
dia de ve fi car aten to ao ho rá rio, uma vez
que o aces so po de rá ser fei to so men te até
às 14 ho ras.

A dis tri bui ção das va gas por mu ni cí pi os
e es ta dos pa ra ca da car go po de ser con sul- 
ta da no pró prio edi tal, dis po ní vel nos ane- 
xos des sa ma té ria.

Sai ba co mo se rão as pro vas
O con cur so IB GE tem po rá ri os con ta

com apli ca ção das pro vas ob je ti vas mar ca- 

das pa ra ocor rer em 8 de de zem bro
No ca so de agen te, a pro va con ta rá com

60 ques tões, sen do 15 de lín gua por tu gue- 
sa, 10 de ra ci o cí nio ló gi co quan ti ta ti vo, 5
de éti ca no ser vi ço pú bli co, 15 de no ções de
ad mi nis tra ção e 15 de no ções de in for má ti-
ca. Pa ra co or de na dor tam bém se rão 60,
sen do 15 de lín gua por tu gue sa, 10 de ra ci o- 
cí nio ló gi co quan ti ta ti vo, 5 de éti ca no ser- 
vi ço pú bli co e 30 de no ções de ad mi nis tra- 
ção e si tu a ções ge ren ci ais.

Ou tros edi tais sai rão em bre ve
O con cur so IB GE pa ra 2.658 é o ter cei ro

de uma sé rie de con cur sos pa ra con tra ta- 
ções tem po rá ri as que es tão sen do re a li za- 
dos pe lo ór gão. Ao to do, se rão 234.416 va- 
gas, em 6 de no vem bro. Na oca sião, o pra zo
pa ra a pu bli ca ção de to dos os edi tais se ria
de seis me ses, ou se ja, até 6 de no vem bro.
Po rém, de acor do com re ti fi ca ção da au to- 
ri za ção pu bli ca da em 13 de agos to, o pra zo
pa ra a li be ra ção de to dos os edi tais foi
pror ro ga do até maio de 2020.

O to tal ofe re ci do de 1.315 va gas pa ra
agen te e 1.343 pa ra co or de na dor não cor- 
res pon dem à ofer ta ini ci al men te anun ci a- 
da na au to ri za ção, que se ria de 1.760 pa ra
agen te cen si tá rio ope ra ci o nal, 600 pa ra co- 
or de na dor cen si tá rio de su bá rea 1. Além
dis so, nes te no vo edi tal tam bém es ta va
pre vis ta a ofer ta de 800 pa ra co or de na dor
cen si tá rio de su bá rea 2. (S.D)

Ins cri ções

Pré-re qui si tos

Pro ces so se le ti vo

Be ne fí ci os e car ga ho rá ria

NO MARANHÃO

Vale oferece 125 vagas de estágio

ESTUDANTES DE NÍVEL TÉCNICO E SUPERIOR PODEM PARTICIPAR DO PROCESSO SELETIVO

VALE.COM

A mi ne ra do ra Va le já es tá com ins cri- 
ções aber tas pa ra o seu Pro gra ma de Es tá- 
gio 2020. Se rão ofe re ci das cer ca de 1.000
va gas pa ra to do e Bra sil. 125 de las são des- 
ti na das pa ra as ope ra ções da em pre sa no
Ma ra nhão, que se rão dis tri buí das en tre os
mu ni cí pi os de São Luís, San ta Inês e Açai- 
lân dia.

Os in te res sa dos po dem se ins cre ver até
o dia 14 de ou tu bro pe lo si te www.va- 
le.com/es ta gio. Po dem par ti ci par es tu- 
dan tes de ní vel téc ni co e su pe ri or, co mo:
En ge nha ri as, Ge o lo gia, Ad mi nis tra ção,
Di rei to e Eco no mia são al guns dos cur sos
su pe ri o res acei tos. Já no ní vel téc ni co, há
va gas pa ra mais de 20 cur sos di fe ren tes,
den tre eles Téc ni co em Me ca trô ni ca, Mi- 
ne ra ção, Por tos, Me câ ni ca e Lo gís ti ca.

Pa ra par ti ci par, os can di da tos de ní vel
téc ni co e de ní vel su pe ri or de vem ter pre- 
vi são de for ma tu ra en tre de zem bro de
2020 e de zem bro de 2021. No pri mei ro ca- 
so, é pre ci so que o es tu dan te es te ja ma tri- 
cu la do na ins ti tui ção de en si no, te nha se
for ma do na par te teó ri ca ou ain da não te- 
nha cum pri do a car ga ho rá ria obri ga tó ria

de es tá gio. Já pa ra os es tu dan tes de ní vel
su pe ri or, é ne ces sá rio apre sen tar a de cla- 
ra ção da ins ti tui ção de en si no au to ri zan- 
do a re a li za ção de es tá gio. O pro gra ma
tam bém es tá aber to a pes so as com de fi ci- 
ên cia (PCD), que de vem ane xar os lau dos
com pro van do a de fi ci ên cia no mo men to
da ins cri ção.

As eta pas on li ne – tes tes e um en tre vis- 
ta cur ta por ví deo – acon te cem en tre 23 de
se tem bro e 14 de ou tu bro. Já os pai néis e
en tre vis tas com o pos sí vel ges tor na Va le,
que são eta pas pre sen ci ais, es tão pre vis- 
tos pa ra o pe río do de 28 de ou tu bro a 29
de no vem bro. 

Os se le ci o na dos re ce be rão bol sa-au xí- 
lio men sal de até R$ 1.375,14 (os va lo res
va ri am de pen den do do cur so, téc ni co ou
su pe ri or, e da car ga ho rá ria), as sis tên cia
mé di ca e se gu ro de vi da. Nas uni da des
on de a em pre sa não ofe re ce trans por te e
res tau ran te, os es ta giá ri os tam bém re ce- 
be rão va le-trans por te e va le-re fei ção. A
car ga ho rá ria do es tá gio va ria en tre qua- 
tro e 6 ho ras diá ri as, de pen den do das ati- 
vi da des a se rem de sen vol vi das.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Polícia desarticula grupo que recebia comando de Pedrinhas. A “Operação Forseti”
aconteceu no João Paulo e adjacências, prendendo 14 pessoas, entre elas, oito mulheres

OPERAÇÃO FORSETI

“Família” recebia
ordens de detento
SAULO DUAILIBE

• Nú bia Lo pes da Sil va;
• Vâ nia Lú cia Me lo do Nas ci men to;
• Ma ria do So cor ro Di niz Ma ce do;
• Ro sa Cris ti na da Sil va;
• Síl via Nu nes de Sou sa;
• Eu li ne Mag nó lia Má xi mo;
• Ma ria Jo sé dos An jos da Sil va;
• Raylana Al mei da Sil va;
• Ro ber to Ri ve li no Men des Cos ta;
• Nil ton Cé sar Cu trim Per ci lio;
• Jack son Al bert Sá dos San tos;
• Lu cas Ma teus dos San tos Má xi mo
• Hel lin ton Flo rên cio Fer rei ra.

U
ma ação po li ci al foi de fla- 
gra da na ma nhã de on tem, 
quar ta-fei ra (25), na ca pi tal 
ma ra nhen se. A “Ope ra ção 

For se ti” acon te ceu no bair ro do João 
Pau lo e ad ja cên ci as, pren den do 14 
pes so as, sen do que en tre elas têm oi to 
mu lhe res.

Na ope ra ção fo ram pre sas pes so as 
não ape nas de São Luís, mas da re gião 
me tro po li ta na da ca pi tal. Fo ram 
iden ti fi ca dos:

Além do nú me ro de mu lhe res pre- 
sas, ou tro fa tor cha ma a aten ção: to- 
das as pes so as sus pei tas e pre sas na 
ação po li ci al são pa ren tes ou pes so as 
pró xi mas da fa mí lia do de ten to Jo sé 
Ri ba mar Ma ce do Má xi mo, mais co- 
nhe ci do co mo “Ri bi nha”, que es tá 
cum prin do pe na no Sis te ma Pe ni ten- 
ciá rio de Pe dri nhas por trá fi co de dro- 
gas.

Mes mo en car ce ra do, Ri bi nha con- 
tro la va as ações cri mi no sas no bair ro 
do João Pau lo atra vés de sua fa mí lia. 
Ele dei xou uma “or ga ni za ção em pre- 
sa ri al” com or ga no gra ma de fun ções 
pa ra os seus en tes.

A mãe, ir mã e ou tros pa ren tes de

TODOS OS PRESOS SÃO PARENTES OU AMIGOS PRÓXIMOS DO DENTENTO “RIBINHA”

FOTOS: OIMPARCIAL.COM.BR

Ri bi nha têm fun ções dis tin tas, as sim 
co mo bus car, acon di ci o nar e dis tri- 
buir a dro ga nas “bo cas de fu mo”. As- 
sim co mo uma em pre sa, o “em pre en- 
di men to” de Ri bi nha ti nha con ta dor 
pa ra cui dar da par te fi nan cei ra e ou tra 
pes soa re a li za va a ad mi nis tra ção do 
“ne gó cio”.

Após as pri sões, a Su pe rin ten dên- 
cia de Com ba te ao Nar co trá fi co (Se- 
narc) de ve con ti nu ar as in ves ti ga ções 
pa ra iden ti fi car mais pes so as en vol vi- 
das com Ri bi nha e sua fa mí lia nas 
ações cri mi no sas.

No me da ope ra ção
For se ti (que sig ni fi ca “o an fi trião”) é 

o deus Nór di co da jus ti ça, me di ta ção 
e co nhe ci men to in te ri or. É tam bém 
uma for ça de paz.

Ele é fi lho dos deu ses Bal der e Na- 
na. Sua ca sa é o pa lá cio de ou ro Glit- 
nir, que sig ni fi ca “bri lhan te”. For se ti 
se sen ta va em sua sa la dis tri buin do 
jus ti ça e re sol ven do as dis pu tas de 
deu ses e ho mens. For se ti pro me teu 

que, em to das as de ci sões em seu tri- 
bu nal, am bas as par tes es ta ri am sem- 
pre de acor do.

CASO FÁBIO BRASIL

Assassino do jornalista Décio Sá é julgado de novo

O CORRETOR DE VEÍCULOS ‘FÁBIO BRASIL’ FOI EXECUTADO A TIROS NO DIA 31 DE MARÇO DE 2012, EM TERESINA, CAPITAL DO PIAUÍ

FOTOS: OIMPARCIAL.COM.BR

O as sas si no do jor na lis ta Dé cio Sá
vai en fren tar mais uma vez um jú ri
po pu la, em me nos de 20 di as. Des ta
vez, Jho na tan de Sou sa Sil va se rá jul- 
ga do pe lo as sas si na to do cor re tor de
veí cu los Fá bio dos San tos, o “Fá bio
Bra sil”, que ti nha 33 anos. O cri me 
ocor reu no dia 31 de mar ço de 2012,
em Te re si na, ca pi tal do Pi auí. O no vo
jul ga men to de Jho na tan acon te ce
ama nhã, quin ta-fei ra (26). A pre vi são
é de que a ses são co me ce por vol ta das
8h30 e se rá pre si di da pe lo juiz Antô- 
nio Reis de Je sus Nol lê to, ti tu lar da 1ª
Va ra do Tri bu nal do Jú ri de Te re si na.

Ab sol vi do por mor te em Pe dri nhas
Jho na tan, que é con de na do pe lo

as sas si na to do jor na lis ta e blo guei ro
ma ra nhen se, re cen te men te foi ab sol- 
vi do, tam bém em ju ri po pu lar, pe la
mor te de um de ten to iden ti fi ca do co- 
mo Alan Kar deck Di as Mo ta, du ran te
um ba nho de sol no dia 07 de ja nei ro
do ano pas sa do, na Pe ni ten ciá ria de

Pe dri nhas. O jul ga men to foi re a li za- 
do, no dia 9 de se tem bro, no 1º Tri bu- 
nal do Jú ri de São Luís, no Fó rum De- 
sem bar ga dor Sarney Cos ta, no Ca- 
lhau. A de fe sa do réu ale gou que cri- 
me foi mo ti va do por le gí ti ma de fe sa.

25 anos de ca deia
Jho na tan as sas si nou Dé cio Sá no

dia 23 de abril de 2012, em um bar, na
Ave ni da Li to râ nea, na ca pi tal ma ra- 
nhen se. Por es se cri me bru tal foi con- 
de na do a 25 anos e três me ses de pri- 
são.

As sas si na to de Fá bio Bra sil
Fá bio Bra sil es ta va di ri gin do uma

veí cu lo na Ave ni da Mi guel Ro sa, no
iní cio da ma nhã do dia 31 de mar ço de
2012, na Zo na Sul de Te re si na, quan do
foi sur pre en di do por dois ho mens em
uma mo to. O que es ta va na ga ru pa
pe diu pa ra o pas sa gei ro sair do car ro.

Com a ne ga ti va de Fá bio Bra sil, o

ho mem que es ta va ar ma do, que su- 
pos ta men te se ria Jho na tan Sil va, dis- 
pa rou vá ri as ve zes con tra Fá bio, que
não te ve co mo fu gir. Pe lo me nos três
ti ros atin gi ram a ca be ça de le. O cor re-
tor de veí cu los te ria si do mor to em
de cor rên cia de uma dí vi da de R$ 70
mil. (S.D)

TIMON

Prefeitura tem 180 dias
para adequar Rodoviária

O TERMINAL RODOVIÁRIO NÃO É ADEQUADO PARA IDOSOS

REPRODUÇÃO/GOOGLE

O mu ni cí pio de Ti mon tem 180 di as pa ra ade qua ção
do Ter mi nal Ro do viá rio Go ver na dor Nu nes Frei re às re- 
gras de aces si bi li da de pa ra ido sos. O acor do tam bém
pre vê a res tru tu ra ção das de pen dên ci as do ter mi nal.

Ba se a do no Pro ce di men to Ad mi nis tra ti vo nº
01/2019, o acor do foi as si na do pe lo pro mo tor de jus ti ça
Fá bio Me ne zes de Mi ran da e o pre fei to Lu ci a no Fer rei ra
de Sou sa, o “Lu ci a no Lei toa”.

O se tor de En ge nha ria do Mi nis té rio Pú bli co do Ma- 
ra nhão (MP MA) ob ser vou a ne ces si da de de con tra ta ção
de pro je to pa ra re for ma e ade qua ção do ter mi nal, pa ra
ga ran tir con di ções de uso aos fre quen ta do res do Ter mi- 
nal Ro do viá rio, es pe ci al men te, ido sos e pes so as com
de fi ci ên cia. Se gun do o Cen so 2010 do Ins ti tu to Bra si lei- 
ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE), há 9.153 ha bi tan tes
com mais de 65 anos em Ti mon.

Uma vis to ria do Cor po de Bom bei ros cons ta tou di- 
ver sas ir re gu la ri da des, en tre elas, a au sên cia de ilu mi- 
na ção, si na li za ção de emer gên cia, pro je to de com ba te a
in cên dio, fi a ção em pés si mas con di ções e gran de con- 
cen tra ção de gás de co zi nha.

A Vi gi lân cia Sa ni tá ria tam bém ve ri fi cou pro ble mas
co mo in fil tra ções nas pa re des, te to sem hi gi e ni za ção,
ba nhei ros da ni fi ca dos e au sên cia de li xei ras nos es ta be- 
le ci men tos dos per mis si o ná ri os no ter mi nal.

TAC
A mul ta por des cum pri men to do TAC é de R$ 1 mil

diá ri os até o li mi te de R$ 180 mil. O va lor de ve ser re co- 
lhi do, em 30 di as, con ta dos a par tir da no ti fi ca ção, ao
Fun do Es ta du al de De fe sa dos Di rei tos Di fu sos do Es ta- 
do do Ma ra nhão. Se o de pó si to não for re a li za do, ha ve rá
atu a li za ção mo ne tá ria de 1%. Além do pa ga men to da
mul ta, o des cum pri men to do Ter mo de Ajus ta men to de
Con du ta im pli ca rá ajui za men to de Ação Ci vil Pú bli ca,
ins tau ra ção de inqué ri to po li ci al, ofe re ci men to de Ação
Pe nal e ou tras me di das ju di ci ais ca bí veis.

BOM JARDIM

Homem condenado
à prisão por estupro

A DENÚNCIA DO CRIME PARTIU DO MINISTÉRIO PÚBLICO

MPMA

No mu ni cí pio de Bom Jar dim, após de nún cia por par- 
te do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, An dré Li ma de
Sou sa, mais co nhe ci do por “Gil ber lan”, foi con de na do
pe la Jus ti ça a 12 anos de pri são, em re gi me ini ci al men te
fe cha do, pe lo cri me de es tu pro de vul ne rá vel con tra
uma cri an ça de 8 anos.

Con for me a de nún cia, for mu la da pe lo pro mo tor de
jus ti ça Fá bio San tos de Oli vei ra, An dré Li ma de Sou sa
era vi zi nho da me ni na a quem ele pa ga va pa ra pres tar
ser vi ços do més ti cos em sua re si dên cia. A ví ti ma ale ga
que foi abu sa da cin co ve zes pe lo con de na do, quan do se
en con tra va so zi nha em ca sa ou até dor min do.

Nar ra tam bém que, num de ter mi na do dia em que ela
se en con tra va to man do ba nho de rio, “Gil ber lan” apa re- 
ceu, cor ren do atrás de la e a ar ras tan do pa ra o ma to,
ame a çan do e obri gan do-a a pra ti car se xo com ele. O
lau do do exa me de cor po de de li to, ex pos to nos au tos,
apon ta si nais de vi o lên cia se xu al na cri an ça.

De acor do com a sen ten ça, pro fe ri da pe lo juiz Bru no
Bar bo sa Pi nhei ro, o con de na do ain da te rá que pa gar
uma in de ni za ção pe los da nos cau sa dos à ví ti ma.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019
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Sampaio Corrêa e Náutico terão alterações motivadas por contusões e suspensões.     
As equipes começam a decidir a Série C no próximo domingo (29),  em Pernambuco

FINAL DA SÉRIE C

Sampaio e Náutico
vão ter mudanças
NERES PINTO

N
a pri mei ra par ti da da fa se 
“ida”, pe la de ci são do tí tu lo 
da Sé rie C do Cam pe o na to 
Bra si lei ro, Sam paio Cor rêa 

e Náu ti co te rão al te ra ções mo ti va das 
por con tu sões e car tões ama re los. O 
re pre sen tan te do Ma ra nhão não de- 
ve rá con tar com o za guei ro Pau lo Sér- 
gio, que dei xou o cam po no jo go an te- 
ri or com uma le são mus cu lar. Vi tor 
Ba fa na, au tor do gol da vi tó ria de ve rá 
ser o subs ti tu to.

O téc ni co João Bri gat ti, tem dú vi- 
das na for ma ção do meio-cam po. Lu- 
cas Hulk es tá re cu pe ra do e pron to pa- 
ra jo gar. Nes se ca so, sai Eloir ou Ro dri- 
go An dra de no meio de cam po. Ca pa- 
ne ma tam bém es tá à dis po si ção do 
trei na dor. Tam bém ain da não es ta va 
de fi ni da até on tem a vol ta do la te ral-
es quer do Ro ma no, por que João Vi tor 
vem ten do bo as atu a ções. O úni co se- 
tor on de não há pre vi são de mu dan- 
ças é no ata que, on de per ma ne ce rá o 
trio for ma do por Es quer di nha, Sa la ti- 
el Ju ni or e Roney. To das as dú vi das de- 
ve rão ser di ri mi das até ama nhã, 
quan do a equi pe fa rá seu úl ti mo trei- 
na men to com vis tas à “Ba ta lha dos 
Afli tos”.

No Náu ti co, subs ti tuí do no in ter va- 
lo do jo go de vol ta da se mi fi nal con tra 
o Ju ven tu de de vi do a um incô mo do 
na co xa di rei ta, o meia Je an Car los se- 
gue co mo pre o cu pa ção. Ele não trei- 
nou nos dois úl ti mos di as e sua au sên- 
cia é qua se cer ta. Ou tro jo ga dor que 
di fi cil men te atu a rá é o ata can te Thi a- 
go, que se gue com o ede ma no tor no- 
ze lo di rei to e não atua des de a par ti da 
con tra o Paysandu, pe las quar tas de 
fi nal, que ga ran tiu o aces so à Sé rie B.

In gres sos
• In tei ra R$ 40
• Meia R$ 20

• In tei ra R$ 40
• Meia R$ 20

• In tei ra R$ 60
• Meia R$ 30

• In tei ra R$ 70
• Meia R$ 35

• In tei ra R$ 100
• Meia R$ 50
• Se tor 5 (Vi si tan te)
• In tei ra R$ 60
• Meia R$ 30

• Lo jão Tor ra Tor ra
• Mar ce lo Surf Cohab
• Mar ce lo Surf C. Ope rá ria
• To tal Fit São Fran cis co
• Ban ca do Jor gi nho C. Ope rá ria
• Cas te lão

O ZAGUEIRO PAULO SÉRGIO NÃO DEVERÁ JOGAR POR CONTA DE LESÃO NA COXA

LUCAS ALMEIDA

Ele é o prin ci pal go le a dor do clu be no 
Bra si lei ro com cin co gols.

O pre si den te Ser gio Fro ta con vo- 
cou a tor ci da pa ra lo tar o Cas te lão e 
em pur rar a equi pe a con quis tar mais 
es se so nho: “Além do tí tu lo, a quar ta 
es tre la no pei to, que va le mui to, es pe- 
ro que o nos so imen so uni ver so Tri co- 
lor com pa re ça em pe so pa ra aju dar o 
clu be. En ten do que o ho rá rio não é 
dos me lho res, mas tra ta-se de uma 
de ter mi na ção da CBF, sem que os clu- 
bes se jam se quer con sul ta dos. No en- 
tan to, é uma fi nal e o Sam paio pre ci sa 
mui to do apoio da sua apai xo na da 
tor ci da. Ain da pre ci sa mos ter mi nar 
de pa gar a pre mi a ção pe lo aces so e 
qui tar sa lá ri os de agos to. En tão, é fun- 
da men tal a pre sen ça do nos so tor ce- 
dor nes sa de ci são, que se rá o nos so 
úl ti mo jo go da tem po ra da, e es pe ra- 
mos fe char o ano com cha ve de ou ro”, 
de cla rou ao si te ofi ci al. A pro mo ção 
de meia-en tra da pa ra to dos es tá va- 

len do, mas só até do min go.
▶ Se tor 1

▶ Se tor 2 e 6

Se tor 3

▶ Se tor 4

Se tor ca dei ras

Pos tos de ven da:

COMPETIÇÃO NACIONAL

Cruzeiro São Luís embarca para Taça Brasil

ATLETAS DO CRUZEIRO SÃO LUÍS, CATEGORIA SUB-9, VÃO ENCARAR GRANDES EQUIPES DO BRASIL DURANTE A COMPETIÇÃO

ARQUIVO/CRUZEIRO-SLZ

Pa ra par ti ci par de mais uma com- 
pe ti ção na ci o nal, o Cru zei ro São Luís
(ca te go ria sub-9) es ta rá se guin do no
pró xi mo dia 30 pa ra Uber lân dia-MG.
Vai dis pu tar a Ta ça Bra sil de Clu bes de
Fut sal, que te rá a pre sen ça de gran des
clu bes bra si lei ros, en tre os quais, Flu- 
mi nen se-RJ, Co rinthi ans-SP, Goiás,
Paysandu-PA, Cu ri ti ba no e For ta le za.
Ao to do se rão 12 ti mes com pe tin do. O
re pre sen tan te do Ma ra nhão vai ten tar
con quis tar o tí tu lo pe la ter cei ra vez.

A Ta ça Bra sil vai ser ini ci a da no pe- 
río do de 1º a 5 de ou tu bro, em três
gru pos de qua tro equi pes. O Cru zei ro
fa rá sua es treia con tra os an fi triões, a

As so ci a ção Des por ti va Uber lân dia. A
cha ve tem ain da as equi pes do Flu mi- 
nen se e For ta le za. Clas si fi ca-se o ti me
que fi zer mai or nú me ro de pon tos. O
re gu la men to pre vê, ain da, a in clu são
do 2°me lhor co lo ca do na clas si fi ca ção
ge ral.

A de le ga ção ma ra nhen se, com dez
atle tas e dois mem bros da co mis são
téc ni ca, vi a ja no pró xi mo dia 30 e se rá
che fi a da por Na tá lia Cou to, di re to ra
da es co li nha. 

A pro vá vel equi pe que co me ça rá a
pri mei ra par ti da se rá es ta: Da vi Pe tr
Ce ch; En zo, Lu cas Le vi, Pa blo e Pau li- 
nho. O gru po é com ple ta do por Da vi,

Â

Lu cas, Khal lil, Kayke, Ân ge lo e Caio.
Fe li pe Frei re, um dos des ta ques do ti- 
me, des fal ca o gru po.

O pro fes sor Pe dro Bri to, co or de na-
dor téc ni co do Cru zei ro dis se a O Im- 
par ci al que a equi pe es tá bem pre pa-
ra da e dis pos ta a vol tar com o tí tu lo
do tri cam pe o na to. “On tem mes mo fi- 
ze mos um amis to so con tra os me ni- 
nos do Sub-12 e o ren di men to foi sa- 
tis fa tó rio, le van do-se em con ta que os
ga ro tos do sub-9 en fren ta ram um
gru po de uma fai xa etá ria su pe ri or. No
en tan to, acre di to que a ga ro ta da fa rá
uma boa cam pa nha nes ta com pe ti- 
ção”. (NP)

CAMPEONATO DA OAB

Equipe do Prime Legis
lança nova equipagem

ATLETAS DO PRIME POSAM PARA FOTO COM NOVO UNIFORME

NERES PINTO

Três ve zes cam peã do fu te bol (ca te go ria li vre) do
Cam pe o na to Ma ra nhen se da Or dem dos Ad vo ga dos do
Bra sil (OAB-MA), o Pri me Le gis reu niu no iní cio da tar de
de on tem, atle tas e di re to res pa ra lan ça men to da no va
equi pa gem. O en con tro te ve lu gar um res tau ran te da ci- 
da de, no Ca lhau.

Na opor tu ni da de, to dos os pre sen tes re ce be ram do
di re tor Ale xan dre Car va lho o ma te ri al in di vi du al de trei- 
na men to, nas co res bran co com lis tas azuis e dis tin ti vo
dou ra do.

O cam pe o na to, bem or ga ni za do, con ta com a par ti ci- 
pa ção de 18 ti mes e tem uma boa es tru tu ra com equi pes
de téc ni cos es pe ci a li za dos, pre pa ra do res fí si cos e fi si o- 
te ra peu tas. Por is so, du ran te a re a li za ção dos jo gos é co- 
mum a pre sen ça de tor ci das for ma das por sim pa ti zan- 
tes e fa mi li a res dos atle tas. En tre os clu bes dis pu tan tes
es tão o Re se nha Ju rí di ca, Os Fe de rais, Su pre mo FC, Mal- 
te Ju ris, Er ga Om nes,City Ju ris e ou tros. 

Ale xan dre Car va lho des ta cou que a Pri me é uma
equi pe tra di ci o nal do Cam pe o na to dos Ad vo ga dos e
que o en con tro foi im por tan te não ape nas por apre sen- 
tar o no vo ma te ri al de pri mei ra li nha da fá bri ca Íco ne
Sports. “A pre sen ça dos ad vo ga dos re pre sen ta exa ta- 
men te o nos so ob je ti vo mai or que é o con gra ça men to
da clas se por meio dos atle tas e fa mi li a res. Is so aqui é
mais que um ti me, na ver da de tra ta-se de uma gran de
fa mí lia”, des ta cou.

O Pri me ga nhou três dos no ve cam pe o na tos dis pu ta- 
dos até aqui e par te em bus ca do te tra par ti ci pan do nas
ca te go ri as li vre e mas ter. “Sei que não se rá fá cil, por que
al gu mas equi pes no vas sur gi ram, tem tam bém Os Fe de- 
rais, o Su pre mo, Re se nha, en fim, ti mes bas tan te com pe- 
ti ti vos”, fi na li zou Ale xan dre. (NP)

DIVISÃO DE BASE

Moto “papa” Estadual
sub-19 e vai à Copinha

“PAPÃOZINHO” CONQUISTA MAIS UM TÍTULO DO MARANHENSE

GAUDÊNCIO CARVALHO

O Mo to  Club de São Luís con quis tou on tem o tí tu lo
de cam peão ma ra nhen se de fu te bol, ca te go ria sub-19.
O Ru bro-Ne gro der ro tou a equi pe do San ta Lu zia do Pa- 
ruá por 2  a 0, em par ti da dis pu ta da on tem à tar de no Es- 
tá dio Cas te lão.

O re sul ta do tam bém va leu ao Pa pão a par ti ci pa ção
em três com pe ti ções na ci o nais: Ci o pa São Pau lo de Fu- 
te bol Jú ni or,  Co pa do Nor des te e Co pa do Bra sil. Por is- 
so, tor ce do res, co mis são téc ni ca e a pe que na tor ci da
pre sen te à pra ça de es por tes do Ou tei ro da Cruz fes te jou
bas tan te.

Os gols do Mo to Club fo ram mar ca dos por Val de nil- 
son, no pri mei ro tem po,  e Srthur (de pê nal ti) no se gun- 
do. A equi pe ru bro-ne gra ago ra vai in ten si fi car seus trei- 
na men tos no fim de ano pa ra ten tar fa zer bo as cam pa- 
nhas nas três com pe ti ções.

Pa ra che gar ao tí tu lo o Mo to te ve que eli mi nar, mais
uma vez, o ve lho ri val Sam paio Cor rêa, em  jo go que ter- 
mi nou em pa ta do por 1 a 1 no tem po nor mal. 

Na “co bran ça de ti ros li vres da mar ca pe nal”, os mo- 
ten ses saí ram ven ce do res pe lo pla car de 4 a 3.

O vi ce-cam peão, San ta Lu zia do Pa ruá foi a gra ta sur- 
pre sa,  fi can do à fren te de  equi pes gran des da ca pi tal do
es ta do. 

Por is so, al guns de seus atle tas es tão nas pre ten sões
de ou tros clu bes que vão dis pu tar no pró xi mo mês a Co- 
pa FMF, que uti li za rá a mai o ria de jo ga do res sub-23 e
da rá uma va ga na Sé rie D do Cam pe o na to Bra si lei ro.
(N.P)

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019
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Baterista que se consagrou nos tempos áureos do Angra faz show histórico na capital
maranhense, tocando os clássicos da banda inglesa com presença de mascote

Po de res

Com pa ra ção com Bat man

HEAVY METAL

Aquiles Priester toca
Iron Maiden hoje
GEORGE RAPOSO

U
m dos mai o res ba te ris tas do 
mun do, Aqui les Pri es ter, faz 
show em São Luís ho je na 
Fan zi ne. Ele che ga a São 

Luís acom pa nha do de um ti me de 
mú si cos que de ve exe cu tar mais de 
du as ho ras e meia de clás si cos do Iron 
Mai den.

Um dos pon tos al tos de ve ser a exe- 
cu ção na ín te gra do ál bum “So- 
mewhe re In Ti me”, gran de clás si co da 
ban da in gle sa. Além de tu do, o ce ná- 
rio do pal co de ve ser uma atra ção a 
par te com a pre sen ça de um Ed die de 
três me tros e meio de al tu ra.

A ban da se rá com pos ta do vo ca lis ta 
Fa brí cio Fon se ca, dos gui tar ris tas 
Cris ti a no Wort mann (Ban da Han gar) 
e Ro ber to Bar ro (Edu Fa las chi Ban da), 
do bai xis ta Rapha el Da fras (Ban da Al- 
mah / Edu Fa las chi Ban da) e do te cla- 
dis ta Fá bio La gu na (Ban da Han- 
gar/Edu Fa las chi Ban da), além do 
pró prio Aqui les.

Aqui les co me çou sua car rei ra em 
1997 na ban da Han gar, de pois fez his- 
tó ria em uma das for ma ções mais 
clás si cas do An gra e atu al men te é o 
do no das ba que tas do Wasp, uma das 
mais tra di ci o nais ban das do mun do.

A tur nê “On de os fra cos não têm 
vez tour” de ve per cor rer mais de 30 ci- 
da des do nor te ao sul do Bra sil e São 
Luís de ve ser um pon to his tó ri co des- 
se tour. A dis co te ca gem pa ra a noi te 
des ta quin ta (26), fi ca por con ta do 
jor na lis ta Adal ber to Jú ni or, o fa mo so

Quem é o Ed die?

Ser vi ço

AQUILES PRIESTER E OS MALDITOS TOCAM NA FANZINE NESTA QUINTA-FEIRA 

DIVULGAÇÃO

Playmobil.

Ed die the He ad ou Edward the He- 
ad é o mas co te mor to-vi vo da ban da 
de heavy me tal Iron Mai den. Ele é 
uma fi gu ra cons tan te nas ca pas dos 
ál buns da ban da, bem co mo em seus 
shows. De rek Riggs se ba se ou em uma 
pro pa gan da de guer ra pu bli ca da du- 
ran te a Guer ra do Vi et nã pa ra de se- 
nhar sua pri mei ra ver são. Ed die tam- 
bém é per so na gem cen tral no first 
per son sho o ter Ed Hun ter, de 1999; o 
jo go vi nha jun to com uma co le ção de 
três dis cos con ten do 20 mú si cas da 
ban da, e os ar qui vos de ins ta la ção do 
jo go.

A ban da ti nha ori gi nal men te uma 
gran de más ca ra (Noh) de uma car ri o- 

la po si ci o na da sob a ba te ria nas apre- 
sen ta ções, que por tu bos sol ta va san- 
gue fal so (tin ta ver me lha) pe lo na riz, 
su jan do to do o ca be lo do ba te ris ta 
Doug Samp son. A más ca ra foi ba ti za- 
da de “Ed die, a Ca be ça” (Ed die the He- 
ad) e aca bou se trans for man do no 
mas co te da ban da. Aca ba ria ga nhan- 
do um cor po so men te a par tir da ca pa 
dos pri mei ros com pac tos.

Dia: 26 de se tem bro
Ho rá rio: 20H
Lo cal: Fan zi ne
✔2° Lo te
R$ 40,00 (in tei ra)
R$ 20,00 (APE NAS PA RA PRO FES- 

SOR E IDO SO)

QUADRINHOS

Cavaleiro da Lua terá série na Disney+

SUPER-HERÓI É UM DOS MAIS PROBLEMÁTICOS DA MARVEL E CARREGA COMPARAÇÕES COM O BATMAN

REPRODUÇÃO

O Ca va lei ro da Lua (Mo on Knight)
vai ga nhar uma sé rie pe lo Disney+.
Cri a do por Doug Mo en ch e Don Per- 
lin, o per so na gem apa re ceu pe la pri- 
mei ra vez na edi ção 32 de We rewolf by
Night, em agos to de 1975.

Nos qua dri nhos, Marc Spec tor é
um an ti go mi li tar, fi lho de um ra bi no,
que de ci de usar su as ha bi li da des pa ra
vi rar um mer ce ná rio. Sua vi da mu da
com ple ta men te quan do, nu ma mis- 
são no Egi to, ele re ce be a vi si ta do
deus Khonshu, que o trans for ma no
Ca va lei ro da Lua, um ava tar da di vin- 
da de egíp cia.

Ele re tor na pa ra os EUA de ci di do a
com ba ter o cri me. Spec tor in ves te o
di nhei ro que re ce beu co mo mer ce ná- 
rio e de sen vol ve uma pe que na for tu- 
na. Pa ra se dis tan ci ar do seu pas sa do,
ele cria a iden ti da de do mi li o ná rio
Ste ven Grant e de sen vol ve uma ar ma- 
du ra tec no ló gi ca pa ra o seu la do he- 
rói co. Ao mes mo tem po, pa ra man ter
seu con ta to com as ru as, ele tam bém

cir cu la co mo o ta xis ta Ja ke Lockley.
No ar co pu bli ca do en tre 2011 e

2012, Spec tor tra ba lha em uma sé rie
de TV  cha ma da “Len das de
Khonshu”, ba se a da na sua ori gem co- 
mo he rói, e de sen vol ve três no vas per- 
so na li da des ba se a das em Ho mem-
Ara nha, Wol ve ri ne e Ca pi tão Amé ri ca,
que pas sam a guiá-lo. 

Es sa tro ca de per so na li da des é
cons tan te na his tó ria do per so na gem,
tam bém co nhe ci do por sua ins ta bi li- 
da de men tal. No ar co da fa se All-New,
All-Dif fe rent Mar vel, de 2016, es cri to
por Jeff Le mi re e de se nha do por Greg
Smallwo od, Marc Spec ter acor da em
uma hos pi tal psi quiá tri co sem lem- 
bran ça do seu pas sa do ou de co mo
che gou lá.

Khonshu deu a Spec tor su per for ça,
re sis tên cia e re fle xos que são re for ça- 
dos con for me as fa ses da Lua. Du ran- 
te a Lua Cheia ele che ga ao seu po ten- 
ci al má xi mo, mas mes mo du ran te a

Lua No va ele po de er guer cen te nas de
qui los. Ain da as sim, não se sa be o
quan to dos seus po de res são pro ve ni- 
en tes de Khonshu e o quan to são re-
sul ta do de au to-hip no se e da sua ins- 
ta bi li da de psi co ló gi ca.

Por se tra tar um per so na gem com
re cur sos fi nan cei ros e que faz bas tan- 
te uso da tec no lo gia, Mo on Knight já
foi com pa ra do inú me ras ve zes ao Ho- 
mem-Mor ce go. Po rém, co mo ex pli ca
Char lie Hus ton, ro tei ris ta do re lan ça- 
men to do per so na gem em 2006, as se-
me lhan ças pa ram por aí. 

A pre sen ça de múl ti plas per so na li- 
da des, e tam bém as su as ha bi li da des
so brehu ma nas, já bas tam pa ra di fe-
ren ci ar o Ca va lei ro da Lua do Ca va lei- 
ro das Tre vas.

A sé rie do Ca va lei ro da Lua foi
anun ci a da ao la do de Ms. Mar vel e
She-Hulk e ain da não tem da ta pa ra
es tre ar no Disney+.

CINEMA

‘Ad Astra’ coloca
Brad Pitt no espaço

BRAD PITT INTERPRETA ASTRONAUTA MCBRIDE NO FILME

DIVULGAÇÃO

Tem pos atrás, Ja mes Gray vi si ta va uma ex po si ção de
ar te quan do to pou com a se guin te ci ta ção nu ma pa re de
da ga le ria: “A His tó ria e o mi to sem pre co me çam no mi- 
cro cos mo pes so al”.

Os en si na men tos con ti dos na que las pa la vras ali men- 
tam o con cei to de “Ad as tra: Ru mo às es tre las” , no vo fil- 
me do di re tor ame ri ca no, que es treia ama nhã no Bra sil.
No fil me, cu jo tí tu lo bra si lei ro in clui a tra du ção da ex- 
pres são em la tim, o ator Brad Pitt , tam bém pro du tor do
lon ga, in ter pre ta um as tro nau ta que aca ba trans for- 
man do uma mis são es pa ci al nu ma in ves ti ga ção de fo ro
ín ti mo.

“An tes mes mo de co me çar mos a fa se de pré-pro du- 
ção, en vi ei a ci ta ção pa ra o Brad, a tí tu lo de ins pi ra ção.
Meu de se jo era ten tar con tar a me nor das his tó ri as den- 
tro do mai or ce ná rio pos sí vel co nhe ci do por nós”, dis se
Gray du ran te o Fes ti val de Ve ne za, es te mês, on de con- 
cor reu ao Leão de Ou ro.

‘ “Ad as tra” tem en tre os pro du to res o bra si lei ro Ro dri- 
go Tei xei ra , da RT Fe a tu res, ca da vez mais pre sen te em
pro je tos in ter na ci o nais. Tei xei ra já dis se que em bar cou
em “Ad as tra” por tra tar-se de “um dra ma hu ma no que
tam bém é uma fic ção ci en tí fi ca”. Gray con cor da:

“É no ca rá ter mi nús cu lo de sua in ti mi da de que o dra- 
ma do pro ta go nis ta se tor na uni ver sal. Es se pen sa men- 
to nor teia to do o pro je to”.

Na tra ma, que saiu da mos tra ita li a na co ta da pa ra o
Os car, Pitt in ter pre ta Roy Mc Bri de. Ele é fi lho de um as- 
tro nau ta de sa pa re ci do trin ta anos an tes nos ar re do res
de Ne tu no, on de uma ba se pes qui sa a exis tên cia de vi da
ali e ní ge na em ou tros sis te mas. Quan do des car gas ele- 
tro mag né ti cas ne tu ni a nas ame a çam a vi da na Ter ra,
Mc Bri de é es ca la do pa ra in ves ti gar o ca so in lo co. O go- 
ver no ame ri ca no sus pei ta que seu pai (in ter pre ta do por
Tommy Lee Jo nes) ain da es te ja vi vo e se ja res pon sá vel
pe los pe ri go sos fenô me nos.

NETFLIX

Série afirma que CSI
ajudava criminosos

A ATRIZ MERRITT WEVER EM CENA DE INACREDITÁVEL

DIVULGAÇÃO

Sem ro dei os, a mi nis sé rie Ina cre di tá vel, da Net flix,
ar ma que o re vo lu ci o ná rio dra ma po li ci al CSI (2000-
2015) en si nou ban di dos a en ga na rem a po lí cia ao dar di- 
cas de co mo lim par qual quer ras tro de DNA de uma ce- 
na de cri me. A ci ta ção evi den ci ou o po der de in fluên cia
de CSI, que aca bou por di fi cul tar o tra ba lho de agen tes
da lei.

O dra ma da gi gan te do stre a ming se pas sa em dois
pe río dos, 2008 e 2011, jus ta men te em uma épo ca na
qual CSI es ta va em al ta na TV. Os in ves ti ga do res fo ren- 
ses da fic ção usa vam ape tre chos tur bi na dos e en ge nho- 
cas pa ra agrar as mí ni mas pro vas de um lo cal em que
hou ve um cri me. As sim, con se gui am cap tu rar ban di dos
após re a li za rem tes tes de DNA. Lo go, os epi só di os ser vi- 
am co mo uma au la so bre o que um ban di do po de ria fa- 
zer pa ra não ser pe go.

Ina cre di tá vel nar ra a his tó ria re al de uma me ni na ví ti- 
ma de es tu pro e ou tra de du as de te ti ves  que in ves ti gam
um ca so de abu so se xu al di fe ren te. Em am bas as oca- 
siões, o sus pei to dei xa a ce na lim pa, le va em bo ra rou pas
de ca ma e obri ga a ví ti ma a to mar ba nho.

A ini ci an te Ka ren Du vall (Mer ritt We ver) e a ve te ra na
Gra ce Ras mus sen (To ni Col let te) for mam a du pla de de- 
te ti ves da se gun da in ves ti ga ção. Após reu ni rem o má xi- 
mo de pro vas que con se guem, elas pe dem aju da ao FBI
e ba tem na por ta de um es cri tó rio na ci da de de Den ver,
Es ta do do Co lo ra do, che fi a do pe lo agen te es pe ci al Billy
Tag gart (Scott La wren ce).

No quin to epi só dio, há uma reu nião pa ra afi nar as in- 
for ma ções so bre o ca so e de fi nir os pró xi mos pas sos. Lá
pe las tan tas, en tra na ro da um as sun to po lê mi co: as in- 
ves ti ga do ras acre di tam que o es tu pra dor é um ex-mi li- 
tar ou ex-po li ci al, de vi do ao cui da do que te ve ao não
dei xar ras tros.

São Luís, quinta-feira, 26 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

